
Descrição das variáveis dos microdados da 
amostra do Censo Demográfico 2022 

 

Variáveis do registro de Domicílios 
 

D0010 – Grande Região 
As Grandes Regiões são divisões territoriais do Brasil que agrupam os estados com 

características físicas, econômicas, sociais e culturais semelhantes, com o objetivo de facilitar a 
organização, a produção de estatísticas e a análise das diferentes realidades do país. Essa 
regionalização é composta por cinco regiões:  

1 - Região Norte (UF=11 a 17) 

2 - Região Nordeste (UF=21 a 29)   

3 - Região Sudeste (UF=31 a 33 e 35) 

4 - Região Sul (UF=41 a 43) 

5 - Região Centro-oeste (UF=50 a 53) 

D0020 – Unidade da Federação 
O Brasil tem por organização política-administrativa a União, os Estados, o 

Distrito Federal e os Municípios. Os Estados e o Distrito Federal são unidades políticas 
autônomas, cujas competências estão definidas na Constituição Federal, possuem governo 
próprio, limites territoriais definidos e população residente. As 27 Unidades da Federação são: 

11- Rondônia 

12- Acre 

13- Amazonas 

14- Roraima 

15- Pará 

16- Amapá 

17- Tocantins 

21- Maranhão 

22- Piauí 

23- Ceará 

24- Rio Grande do Norte 

25- Paraíba 

26- Pernambuco 

27- Alagoas 

28- Sergipe 

29- Bahia 



31- Minas Gerais 

32- Espírito Santo 

33- Rio de Janeiro 

35- São Paulo 

41- Paraná 

42- Santa Catarina 

43- Rio Grande do Sul 

50- Mato Grosso do Sul 

51- Mato Grosso 

52- Goiás 

53- Distrito Federal 

D0030 – Mesorregião 
Entende-se por Mesorregião uma área individualizada de um Estado que apresenta 

formas de organização do espaço geográfico definidas por três dimensões – o processo social 
como determinante; o quadro natural como condicionante; e a rede de comunicação e de lugares 
como elemento da articulação espacial. Tais dimensões permitem que as Mesorregiões, assim 
definidas, possuam uma identidade regional, como, por exemplo Sertão, Pantanal, entre outras. 
A relação de códigos encontra-se no arquivo: “Municipios_BR_Recortes_Territoriais_2022.xlsx”. 

D0040 – Microrregião 
Entende-se por Microrregião uma parte de uma Mesorregião que apresenta 

especificidades quanto à organização do espaço, as quais não significam, contudo, uniformidade 
de atributos, nem conferem autossuficiência, tampouco o caráter de unicidade à Microrregião. 
Tais especificidades se referem a estruturas de produção agropecuária, industrial, extrativismo 
mineral ou pesca. A relação de códigos encontra-se no arquivo: 
“Municipios_BR_Recortes_Territoriais_2022.xlsx”. 

D0050 – Região Geográfica Intermediária 
A Região Geográfica Intermediária é uma divisão regional criada em 2017 para representar 

a articulação de um conjunto de municípios em torno de centros urbanos de maior influência. Ela 
considera os fluxos de pessoas, bens e serviços, bem como as relações econômicas e 
administrativas, servindo para compreender a organização e a dinâmica do território brasileiro 
em escala regional. A relação de códigos encontra-se no arquivo: 
“Municipios_BR_Recortes_Territoriais_2022.xlsx”. 

D0060 – Região Geográfica Imediata 
A Região Geográfica Imediata é uma divisão territorial estabelecida em 2017, formada por 

municípios que mantêm fortes relações de proximidade e dependência em relação a um centro 
urbano principal. Essa regionalização considera os deslocamentos cotidianos da população para 
trabalho, estudo, comércio e acesso a serviços, refletindo a organização espacial e as interações 
mais diretas entre os municípios. A relação de códigos encontra-se no arquivo: 
“Municipios_BR_Recortes_Territoriais_2022.xlsx”. 

D0070 – Concentração urbana 
As Concentrações Urbanas são Arranjos Populacionais ou Municípios isolados (que não 

formam Arranjos Populacionais) com população acima de 100.000 habitantes. Arranjo 



Populacional é o agrupamento de dois ou mais Municípios onde há uma forte integração 
populacional. Os critérios utilizados na identificação dos Arranjos Populacionais empregam a 
noção de integração, medida pelos movimentos pendulares para trabalho e estudo, e/ou a 
contiguidade das manchas urbanizadas, sintetizando os vários processos envolvidos. As 
Concentrações Urbanas formadas por conjuntos de Municípios são grafadas com barra comum 
"/" (ex: "São Paulo/SP") para diferenciá-las dos Municípios ou Concentrações Urbanas formadas 
por apenas um Município, estes grafados apenas com o nome do município (ex: " Manaus (AM)"). 
A relação de códigos encontra-se no arquivo: “Municipios_BR_Recortes_Territoriais_2022.xlsx”.. 

D0080 – Município 
O Município é uma unidade político-administrativa dotada de governo próprio, autonomia 

administrativa e limites territoriais definidos. É composto por uma sede municipal e pode incluir 
distritos, sendo responsável pela gestão de serviços públicos locais, da promoção do 
ordenamento territorial, da proteção do patrimônio histórico-cultural local, entre outras 
competências definidas na Constituição Federal. A relação de códigos encontra-se no arquivo: 
“Municipios_BR_Recortes_Territoriais_2022.xlsx”. 

D0090 – Área de Ponderação 
Define-se área de ponderação como sendo uma unidade geográfica formada por um 

agrupamento de setores censitários para a aplicação dos procedimentos de calibração das 
estimativas com as informações do Questionário da Amostra do Censo Demográfico. É, também, 
a menor unidade geográfica para identificação dos microdados da amostra, de maneira a 
preservar o sigilo em relação aos informantes da pesquisa. A relação de códigos encontra-se no 
arquivo: “Lista das Áreas de Ponderação_Mircrodado_Publico.xlsx”. 

D0099 – Setor 
O Setor Censitário é principal unidade territorial de coleta e divulgação de dados 

estatísticos do IBGE. Cada Setor Censitário corresponde a uma porção em que o território 
nacional é fragmentado, considerando-se as estruturas territoriais, para permitir o levantamento 
de estatísticas nos prazos estabelecidos para a coleta. São identificados por um geocódigo único 
em nível nacional, composto a partir dos geocódigos do Subdistrito, do Distrito, do Município, do 
Estado e da Grande Região em que cada Setor está inserido. É a unidade territorial de coleta 
dos Censos Demográficos. A relação de códigos encontra-se no arquivo: “Composição das Áreas 
de Ponderação.xlsx”. 

D0100 – Controle 
A variável de controle é um identificador numérico único atribuído a cada domicílio, 

utilizado para realizar o relacionamento (linkagem) entre as diferentes bases de dados do Censo 
(pessoas, domicílios, famílias e mortalidade). Essa variável permite associar corretamente os 
registros pertencentes ao mesmo domicílio, garantindo a integração e a consistência das 
informações para análise estatística.  

D0110 – Peso Amostral (acesso público) 
O peso amostral, ou fator de expansão da amostra, é o valor numérico associado a cada 

unidade selecionada em uma amostra probabilística para indicar quantas unidades da 
população-alvo ela representa. Em uma pesquisa por amostragem, como o questionário da 
amostra do Censo Demográfico 2022, cada domicílio selecionado “expande” a informação para 
o restante da população que não foi entrevistada com o questionário detalhado. Assim, para cada 
unidade domiciliar selecionada na amostra do Censo Demográfico 2022, foi associado um fator 
de expansão ou peso obtido através do ajuste de um peso amostral inicial. Este peso também 
foi atribuído a cada um de seus moradores. Por unidades domiciliares pesquisadas, entende-se 
os domicílios particulares ocupados e as famílias e pessoas sós, moradoras em domicílio coletivo 



(também denominadas unidades de habitação em domicílios coletivos). Este processo de 
expansão foi realizado em cada Área de Ponderação, sendo esta, a unidade geográfica formada 
por um agrupamento de Setores Censitários, onde os pesos iniciais foram ajustados, usando as 
informações conhecidas para a população como um todo. 

D0111 – Peso Amostral (acesso controlado) 
O peso amostral, ou fator de expansão da amostra, é o valor numérico associado a cada 

unidade selecionada em uma amostra probabilística para indicar quantas unidades da 
população-alvo ela representa. Em uma pesquisa por amostragem, como o questionário da 
amostra do Censo Demográfico 2022, cada domicílio selecionado “expande” a informação para 
o restante da população que não foi entrevistada com o questionário detalhado. Assim, para cada 
unidade domiciliar selecionada na amostra do Censo Demográfico 2022, foi associado um fator 
de expansão ou peso obtido através do ajuste de um peso amostral inicial. Este peso também 
foi atribuído a cada um de seus moradores. Por unidades domiciliares pesquisadas, entende-se 
os domicílios particulares ocupados e as famílias e pessoas sós, moradoras em domicílio coletivo 
(também denominadas unidades de habitação em domicílios coletivos). Este processo de 
expansão foi realizado em cada Área de Ponderação, sendo esta, a unidade geográfica formada 
por um agrupamento de Setores Censitários, onde os pesos iniciais foram ajustados, usando as 
informações conhecidas para a população como um todo. 

D0112 – Peso Amostral (acesso restrito) 
O peso amostral, ou fator de expansão da amostra, é o valor numérico associado a cada 

unidade selecionada em uma amostra probabilística para indicar quantas unidades da 
população-alvo ela representa. Em uma pesquisa por amostragem, como o questionário da 
amostra do Censo Demográfico 2022, cada domicílio selecionado “expande” a informação para 
o restante da população que não foi entrevistada com o questionário detalhado. Assim, para cada 
unidade domiciliar selecionada na amostra do Censo Demográfico 2022, foi associado um fator 
de expansão ou peso obtido através do ajuste de um peso amostral inicial. Este peso também 
foi atribuído a cada um de seus moradores. Por unidades domiciliares pesquisadas, entende-se 
os domicílios particulares ocupados e as famílias e pessoas sós, moradoras em domicílio coletivo 
(também denominadas unidades de habitação em domicílios coletivos). Este processo de 
expansão foi realizado em cada Área de Ponderação, sendo esta, a unidade geográfica formada 
por um agrupamento de Setores Censitários, onde os pesos iniciais foram ajustados, usando as 
informações conhecidas para a população como um todo. 

D0120 – Situação do Setor 
Indica o código numérico de situação do setor. 

 Situação urbana – códigos: 01, 02 ou 03 

01 - Área urbana de alta densidade de edificações 

02 - Área urbana de baixa densidade de edificações 

03 - Núcleo urbano 

 Situação rural – códigos: 05, 06, 07 ou 08 

05 - Povoado 

06 - Núcleo rural 

07 - Lugarejo 

08 - Área rural (exclusive aglomerados) 



D0130 – Espécie da Unidade Visitada 
Domicílio é o local estruturalmente separado e independente que se destina a servir de 

habitação a uma ou mais pessoas, ou que esteja sendo utilizado como tal. Os critérios essenciais 
para definir a existência de mais de um domicílio em uma mesma propriedade ou terreno são os 
de separação e independência, que devem ser atendidos simultaneamente. 

Entende-se por separação quando o local de habitação for limitado por paredes, muros ou 
cercas e coberto por um teto, permitindo a uma ou mais pessoas, que nele habitam, isolar-se 
das demais, com a finalidade de dormir, preparar e/ou consumir seus alimentos e proteger-se do 
meio ambiente, arcando, total ou parcialmente, com suas despesas de alimentação ou moradia. 
Por independência, entende-se quando o local de habitação tem acesso direto, permitindo a seus 
moradores entrarem e sair sem necessidade de passar por locais de moradia de outras pessoas. 
Nas áreas indígenas, no entanto, esse conceito foi adaptado para abranger a diversidade de 
domicílios de grupos variados. 

Para a organização do trabalho de campo, o IBGE classifica os domicílios em dois grupos: 
particulares e coletivos. Existem ainda classificações em cada um desses domicílios: 

 

• Domicílio particular: É a moradia onde o relacionamento entre seus ocupantes é ditado 
por laços de parentesco, de dependência doméstica ou por normas de convivência. 

• Domicílio coletivo: É uma instituição ou estabelecimento onde a relação entre as 
pessoas que nele se encontravam, moradoras ou não, na data de referência, era 
restrita a normas de subordinação administrativa. Classifica-se em duas espécies: 
Domicílio Coletivo com Morador e Domicílio Coletivo sem Morador. São tipos de 
domicílio coletivo: 

o asilos, orfanatos, conventos e similares; 

o hotéis, motéis, campings, pensões e similares; 

o alojamento de trabalhadores ou estudantes, república de estudantes 
(instituição); 

o penitenciária, presídio ou casa de detenção; e 

o outros (quartéis, postos militares, hospitais e clínicas com internação), etc. 

• Domicílio particular permanente: É o domicílio que foi construído a fim de servir 
exclusivamente para habitação e, na data de referência, tinha a finalidade de servir de 
moradia a uma ou mais pessoas. 

Classificação da Informação: 



1 – Domicílio particular permanente ocupado: É o domicílio particular permanente que, 
na data de referência, estava ocupado por moradores e no qual foi realizada a entrevista. 

5 – Domicílio particular improvisado ocupado: É aquele domicílio que pode estar 
localizado em uma edificação que não tenha dependências destinadas exclusivamente à 
moradia (por exemplo, dentro de um bar), ou em calçadas, praças ou viadutos, como também 
estruturas móveis ou abrigos naturais (como grutas ou cavernas) e que, na data de referência, 
estavam ocupados por moradores. 

6 – Domicílio coletivo com morador: Um domicílio coletivo com morador é uma 
instituição ou estabelecimento onde as pessoas vivem sob normas de subordinação 
administrativa (como regras internas da instituição), mas existe pelo menos uma pessoa que 
declarou ter aquele local como sua residência habitual na data de referência. Ou seja, além de 
cumprir a função institucional (como hotel, asilo, quartel, etc.), o local é considerado moradia 
para alguém que reside ali de forma permanente ou habitual, não apenas temporariamente. 

D0140 – Situação do domicílio 
Situação do domicílio, segundo a sua área de localização (urbana ou rural). 

Classificação da Informação: 

1 – Urbana: Quando a situação do setor é umas destas a seguir: área urbana de alta 
densidade de edificações, área urbana de baixa densidade de edificações, núcleo urbano. 

2 – Rural: Quando a situação do setor é uma destas a seguir: povoado, núcleo rural, 
lugarejo, área rural (exclusive aglomerados). 

D0150 – Moradores do domicílio, número 
Número total de moradores residentes no domicílio particular e em cada unidade com 

morador em domicílio coletivo. Considerou-se como moradora a pessoa que tinha o domicílio 
como local habitual de residência e que, na data de referência, estava presente ou ausente por 
período não superior a 12 meses em relação àquela data, por um dos seguintes motivos: 

• Viagens: a passeio, a serviço, a negócio, de estudos etc.; 

• Internação em estabelecimento de ensino ou hospedagem em outro domicílio, 
pensionato, república de estudantes, visando a facilitar a frequência à escola durante 
o ano letivo; 

• Detenção sem sentença definitiva declarada; 

• Internação temporária em hospital ou estabelecimento similar; ou 

• Embarque a serviço (militares, petroleiros etc.). 

D0160 – Crianças do domicílio, número 
Número total de crianças de 0 a 9 anos de idade, inclusive recém-nascidos, que moravam 

no domicílio em 31 de julho de 2022. 

D0170 – Sexo do morador responsável pelo domicílio 
Sexo biológico (sexo atribuído ao nascer) da pessoa responsável pelo domicílio. 

1 – Masculino. 

2 – Feminino. 

9 – Ignorado 



Branco: para Domicílios Coletivos com Morador ou Improvisados Ocupados (com tipo de 
espécie diferente de "dentro do estabelecimento em funcionamento" ou "estrutura não residencial 
permanente degradada ou inacabada").  

Obs.: Variável elaborada com restrições para atender aos critérios de controle estatístico de 
confidencialidade. 

D0171 – Sexo do morador responsável pelo domicílio 
Sexo biológico (sexo atribuído ao nascer) da pessoa responsável pelo domicílio 

1 – Masculino. 

2 – Feminino. 

Branco: para Domicílios Coletivos com Morador ou Improvisados Ocupados (com tipo de 
espécie diferente de "dentro do estabelecimento em funcionamento" ou "estrutura não residencial 
permanente degradada ou inacabada"). 

D0180 – Idade da pessoa responsável pelo domicílio, categoria 
Idade da pessoa responsável pelo domicílio. 

01 - 0 a 4 anos 

02 - 5 a 9 anos 

03 - 10 a 14 anos 

04 - 15 a 19 anos 

05 - 20 a 24 anos 

06 - 25 a 29 anos 

07 - 30 a 34 anos 

08 - 35 a 39 anos 

09 - 40 a 44 anos 

10 - 45 a 49 anos 

11 - 50 a 54 anos 

12 - 55 a 59 anos 

13 - 60 a 64 anos 

14 - 65 a 69 anos 

15 - 70 a 74 anos 

16 - 75 a 79 anos 

17 - 80 anos ou mais 

99 – Ignorado 

Branco: para Domicílios Coletivos com Morador ou Improvisados Ocupados (com tipo de 
espécie diferente de "dentro do estabelecimento em funcionamento" ou "estrutura não residencial 
permanente degradada ou inacabada"). 



Obs.: Variável elaborada com restrições para atender aos critérios de controle estatístico de 
confidencialidade. 

D0181 – Idade da pessoa responsável pelo domicílio 
Idade da pessoa responsável pelo domicílio. 

Branco: para Domicílios Coletivos com Morador ou Improvisados Ocupados (com tipo de 
espécie diferente de "dentro do estabelecimento em funcionamento" ou "estrutura não residencial 
permanente degradada ou inacabada"). 

D0190 – Condição de ocupação do domicílio, categoria 
Este quesito investiga se o domicílio é próprio, alugado, cedido ou outra condição de 

ocupação. 

Classificação da Informação: 

1 – Próprio de algum morador - já pago, herdado ou ganho: Quando o domicílio for de 
propriedade, total ou parcial, de um ou mais moradores e já estiver integralmente pago, 
independentemente da condição de ocupação do terreno. Inclui neste item o domicílio recebido 
por herança, ganho ou construído pelos próprios moradores. 

2 – Próprio de algum morador - ainda pagando: Quando o domicílio for de propriedade, 
total ou parcial, de um ou mais moradores e ainda não estiver integralmente pago, 
independentemente da condição de ocupação do terreno. Considera-se inclusive os domicílios 
financiados em que o morador proprietário não está pagando, no momento, as prestações 
devidas. 

3 – Alugado: Quando o domicílio tiver o aluguel pago, ainda que parcialmente, por 
qualquer um de seus moradores. Considera-se também como alugado o domicílio em que o 
empregador (de qualquer um dos moradores) pagar, como parte integrante do salário, uma 
parcela em dinheiro para o pagamento do aluguel. 

4 – Cedido ou emprestado - por empregador: Quando o domicílio for cedido por 
empregador (particular ou público) de qualquer um dos moradores, ainda que mediante uma taxa 
de ocupação (impostos, condomínio, etc.) ou de conservação. Inclua nesta opção o domicílio 
cujo aluguel integral é pago, diretamente pelo empregador de um dos moradores do domicílio. 

5 – Cedido ou emprestado - por familiar: Quando o domicílio for cedido por familiar de 
qualquer um dos moradores, ainda que mediante uma taxa de ocupação (impostos, condomínio, 
etc.) ou de conservação. Nesse item, inclua os domicílios cujo aluguel integral é pago, direta ou 
indiretamente, por parente de um dos moradores 

6 – Cedido ou emprestado - outra forma: Quando o domicílio for cedido, gratuitamente, 
por pessoa que não seja parente, moradora ou por instituição que não seja empregadora de 
algum morador, ainda que mediante uma taxa de ocupação (impostos, condomínio etc.) ou de 
conservação. Inclui nesse item o domicílio cujo aluguel integral é pago, direta ou indiretamente, 
por pessoa que não seja parente, moradora ou por instituição que não seja empregadora de 
algum morador, ainda que mediante uma taxa de ocupação (impostos, condomínio etc.) ou de 
conservação. Exemplo: Imóvel cedido por uma ONG. 

7 – Outra condição: Quando o domicílio for ocupado de forma diferente das anteriores, 
inclua nesse item: o domicílio cujo aluguel, pago por morador, se referir à unidade domiciliar em 
conjunto com estabelecimento de outras finalidades (oficina, loja etc.) Exemplo: Um aluguel que 
corresponde a um apartamento e uma loja comercial; o estabelecimento agropecuário arrendado 
quando a família nele residir; e os casos de domicílios por ocupação. 



Branco: para Domicílios Coletivos com Morador ou Improvisados Ocupados (com tipo de espécie 
diferente de "dentro do estabelecimento em funcionamento" ou "estrutura não residencial 
permanente degradada ou inacabada"). 

D0200 – Tipo de Espécie 
No Censo Demográfico de 2022, os domicílios particulares permanentes foram divididos 

em seis tipos:  

11 – (Permanente ocupada) Casa: É toda edificação contendo um ou mais pavimentos, 
com acesso direto a um logradouro (arruamento, avenida, caminho etc.), legalizado ou não, 
independente do material utilizado em sua construção. 

12 - (Permanente ocupada) Casa de vila ou em condomínio: Casa de vila é a unidade 
habitacional integrante de um grupo de casas com acesso único a um logradouro. Na vila, as 
casas estão agrupadas umas junto às outras, constituindo-se, às vezes, de casas geminadas. 
Cada uma delas possui uma identificação de porta ou designação própria. Casa em condomínio 
é aquela que faz parte de um conjunto residencial (condomínio) constituído de dependências de 
uso comum (tais como áreas de lazer, praças interiores, quadras de esporte etc.). 

13 - (Permanente ocupada) Apartamento: É o domicílio particular localizado em edifício 
de um ou mais andares com mais de um domicílio servido por espaços comuns (hall de entrada, 
escadas, corredores, portaria ou outras dependências). 

14 - (Permanente ocupada) Habitação em casa de cômodos ou cortiço: É a unidade 
localizada dentro de uma estrutura residencial multifamiliar, isto é, com moradia de várias famílias 
diferentes, apresentando as seguintes características: 

• Uso comum de instalações hidráulica e sanitária (banheiro, cozinha, tanque etc.) na 
mesma edificação; 

• Utilização do mesmo ambiente para diversas funções (dormir, cozinhar, fazer refeições, 
trabalhar etc.); e 

• Várias habitações (domicílios particulares) construídas em lotes urbanos ou com 
subdivisões de habitações em uma mesma edificação, geralmente alugadas, 
subalugadas ou cedidas e sem contrato formal de locação. 

15 - (Permanente ocupada) Habitação indígena sem paredes ou maloca: As 
habitações indígenas apresentam tamanhos diversos e podem ser simples e sem paredes, com 
um ou mais cômodos, ou mais complexas, abrigando uma ou várias construções (com uma 
cozinha no fundo, por exemplo). 

16 - (Permanente ocupada) Estrutura residencial permanente degradada ou 
inacabada: Essa categoria abarca estruturas permanentes concebidas com fins residenciais, 
que contam com a presença de moradores, mas que tiveram: 

• Elementos estruturais ou serviços domiciliares comprometidos em função da 
degradação; 

• Construção interrompida enquanto os seus elementos estruturais ainda se 
encontravam incompletos. 

51 - (Improvisado ocupada) Tenda ou barraca de lona, plástico ou Tecido ou 
estrutura improvisada em logradouro público: Abrigo feito de lona, náilon ou materiais 
similares de construção leve e facilmente removível, como, por exemplo, os utilizados em 
acampamentos de sem-terra, ciganos etc. Essa categoria abarca também construções de 
tapume, lata, zinco, tijolos ou outros materiais, em calçadas, praças, viadutos etc. 



52 - (Improvisado ocupada) Dentro de estabelecimento em Funcionamento: Espaço 
não destinado à moradia ou simplesmente uma acomodação (cama, colchão ou saco de dormir) 
dentro de um estabelecimento 

53 - (Improvisado ocupada) Estrutura não residencial permanente degradada ou 
inacabada: Aplicada às estruturas industriais ou comerciais abandonadas ou inacabadas que 
estejam servindo como moradia sem a devida adaptação. Inclui fábricas, galpões, prédios de 
escritório etc.; 

54 - (Improvisado ocupada) Outros (veículos, abrigos naturais e outras estruturas 
improvisadas): Qualquer dependência que não tenha finalidade de moradia, mas que esteja 
servindo como tal. 

61 - (Coletivo com morador) Asilo ou outra instituição de longa permanência para 
idosos 

62 - (Coletivo com morador) Hotel ou pensão 

63 - (Coletivo com morador) Alojamento 

64 - (Coletivo com morador) Penitenciária, Centro de Detenção e similar 

65 - (Coletivo com morador) Abrigo, albergue, casa de passagem, Clínica 
psiquiátrica, comunidade terapêutica, orfanato e similares 

66 - (Coletivo com morador) Outro 

A classificação em tipo de domicílio foi realizada diretamente pelo recenseador, no 
momento de cadastrar o endereço do domicílio. Nesse sentido, essa informação difere das 
demais informações relativas às características dos domicílios investigadas pelo Censo 
Demográfico, que foram captadas por meio de quesitos aplicados aos moradores. 

D0210 – Material das paredes do domicílio, categoria 
Investiga o material que é predominante na construção das paredes do domicílio. 

Classificou-se o material predominante utilizado na construção das paredes externas da 
edificação na qual se encontra o domicílio particular permanente. 

Classificação da Informação: 

1 – Alvenaria ou taipa com revestimento: Para paredes de tijolo, adobe (tijolo de barro 
com palha), pedra, concreto pré-moldado ou aparente, de barro ou de cal e areia com estacas e 
varas de madeira com revestimento (é uma forma de proteção contra chuva, umidade, etc., como: 
emboço, reboco, chapisco). As paredes de barro com estacas são também conhecidas como 
tabique, estuque ou pau a pique. Considera-se, também, aquelas recobertas de mármore, metal, 
vidro, lambris ou azulejo. 

2 – Alvenaria sem revestimento: Para paredes de tijolo, adobe (tijolo de barro com palha), 
pedra, concreto pré-moldado ou aparente sem revestimento (sem emboço, reboco ou chapisco). 
Considera-se nesta opção as paredes de tijolos pintados (sem emboço, reboco ou chapisco). 

3 – Taipa sem revestimento: Para paredes feitas de barro ou de cal e areia com estacas 
e varas de madeira, ou seja, tabique, estuque ou pau a pique, desde que não haja revestimento 
(emboço, reboco, chapisco). 

4 – Madeira para construção (aparelhada): Para paredes de qualquer tipo de madeira 
que foi preparada para essa finalidade (construção). 

5 – Madeira aproveitada de tapume, embalagens, andaimes: Para paredes feitas de 
madeira de tapumes, embalagens, andaimes etc. 



6 – Outro material: Para paredes feitas de qualquer outro material que não tenha sido 
descrito anteriormente. Exemplo: zinco, plástico, folha ou casca de vegetais etc. 

7 – Sem parede: Para habitações que não possuírem paredes, sendo a cobertura 
sustentada por estacas de madeira ou similar. Esta opção será exibida apenas em domicílios 
localizados em área indígena (terra indígena, agrupamento indígena e área de interesse 
operacional indígena). 

Branco: para Domicílios Coletivos com Morador ou Improvisados Ocupados (com tipo de 
espécie diferente de "dentro do estabelecimento em funcionamento" ou "estrutura não residencial 
permanente degradada ou inacabada"). 

D0220 - Cômodos no domicílio, número  
Esta variável informa o número de cômodos do domicílio. Considera-se cômodo todo 

compartimento coberto por teto e delimitado por paredes, incluindo cozinha e banheiro. Não são 
considerados cômodos os corredores, varandas abertas, alpendres, garagens e demais espaços 
destinados a usos não residenciais. Os domicílios com mais de 25 cômodos tiveram seus valores 
recodificados para 25. 

Branco: para Domicílios Coletivos com Morador ou Improvisados Ocupados (com tipo de 
espécie diferente de "dentro do estabelecimento em funcionamento" ou "estrutura não residencial 
permanente degradada ou inacabada"). 

D0230 – Cômodos servindo de dormitório no domicílio, número 
Esta variável informa o número de cômodos do domicílio utilizados permanentemente 

como dormitório pelos moradores. Incluem-se os quartos e quaisquer outros cômodos que 
sirvam habitualmente para dormir, bem como os cômodos localizados na parte externa da 
edificação que sejam utilizados regularmente como dormitório pelos residentes. A informação foi 
coletada apenas para domicílios particulares permanentes. 

Branco: para Domicílios Coletivos com Morador ou Improvisados Ocupados (com tipo de 
espécie diferente de "dentro do estabelecimento em funcionamento" ou "estrutura não residencial 
permanente degradada ou inacabada"). 

D0240 - Número de moradores por cômodo utilizado como 
dormitório 

Esta variável informa o número de moradores por cômodo utilizado como dormitório. 

Branco: para Domicílios Coletivos com Morador ou Improvisados Ocupados (com tipo de 
espécie diferente de "dentro do estabelecimento em funcionamento" ou "estrutura não residencial 
permanente degradada ou inacabada"). 

D0250 – Tipo de esgotamento sanitário do domicílio 
Este quesito investiga para onde vai o esgoto do sanitário ou buraco para dejeções do 

domicílio. 

Classificação da Informação: 

1 – Rede geral ou pluvial: Quando a canalização das águas servidas e dos dejetos 
provenientes do banheiro ou do sanitário estiver ligada diretamente a um sistema de coleta que 
os conduz para a rede geral da área. Considere esta opção, mesmo que o sistema não disponha 
de estação de tratamento da matéria esgotada. 

2 – Fossa séptica ou fossa filtro ligada à rede: Quando a canalização do banheiro ou 
do sanitário estiver ligada a uma fossa séptica ou fossa filtro, sendo a parte líquida conduzida 
em seguida para uma rede geral da área, região ou município 



3 – Fossa séptica ou fossa filtro não ligada à rede: Quando a canalização do banheiro 
ou sanitário estiver ligada a uma fossa séptica ou fossa filtro, porém a parte líquida não é 
conduzida para uma rede geral da área, região ou município. 

4 – Fossa rudimentar ou buraco: Quando o banheiro ou sanitário estiver ligado a uma 
fossa rústica, poço ou buraco. 

5 – Vala: Quando os dejetos provenientes do banheiro ou do sanitário forem esgotados 
diretamente para uma vala a céu aberto. 

6 – Rio, lago, córrego ou mar: Quando os dejetos provenientes do banheiro ou do 
sanitário forem esgotados diretamente para um rio, lago, córrego ou mar. 

7 – Outra forma: Quando o escoadouro dos dejetos provenientes do banheiro ou do 
sanitário não se enquadrar em qualquer das categorias descritas anteriormente. Exemplo: 
descartado em sacos, potes etc. 

9 – Não tem banheiro nem sanitário 

Branco: para Domicílios Coletivos com Morador ou Improvisados Ocupados (com tipo de 
espécie diferente de "dentro do estabelecimento em funcionamento" ou "estrutura não residencial 
permanente degradada ou inacabada"). 

D0260 – Abastecimento de água do domicílio, categoria 
Investiga a principal forma de abastecimento de água utilizada no domicílio (a mais 

utilizada). 

Classificação da Informação: 

1 – Rede geral de distribuição: Quando a forma utilizada de abastecimento de água 
consiste em ligação direta no domicílio ou no terreno, proveniente de um conjunto de tubulações 
interligadas e instaladas ao longo das vias públicas, junto às unidades ou prédios. Este conjunto 
de tubulações conduz a água aos pontos de consumo, como moradias, escolas, hospitais etc. 
Em geral, no Brasil, esses serviços são organizados por empresas estaduais ou municipais de 
água e esgoto, podendo também ser prestado diretamente pelas prefeituras, ou por associações 
de moradores. Exemplo: CEDAE (RJ), CAGECE (CE), SABESP (SP), CORSAN (RS), SANEPAR 
(PR), CASAN (SC) etc. 

2 – Poço profundo ou artesiano: Quando o domicílio utilizar água proveniente de poços 
perfurados por máquina (perfuratrizes, por exemplo) para captar água de lençóis situados nas 
camadas mais profundas do solo (em geral mais de 20m). 

3 – Poço Raso, freático ou cacimba: Quando o domicílio utilizar água de poço raso, 
freático ou cacimba, proveniente de cavidade aberta no solo, em geral, até 20m, com a finalidade 
de atingir o lençol de água menos profundo (lençol freático). 

4 – Fonte, nascente ou mina: Quando o domicílio utilizar água de fonte proveniente de 
um veio natural na terra, manancial que brota do solo ou mina. 

5 – Carro-pipa: Quando o domicílio utilizar água transportada por carro-pipa. 

6 – Água da chuva armazenada: Quando o domicílio utilizar água de chuva armazenada 
em cisterna, caixa de cimento, galões, tanques de material plástico, piscina etc. 

7 – Rios, açudes, córregos, lagos e igarapés: Quando o domicílio utilizar água 
proveniente de rios, açudes, córregos, lagos e igarapés. 

8 – Outra: Quando a forma utilizada de abastecimento de água do domicílio for 
proveniente de forma diferente das citadas anteriormente. 



Branco: para Domicílios Coletivos com Morador ou Improvisados Ocupados (com tipo de 
espécie diferente de "dentro do estabelecimento em funcionamento" ou "estrutura não residencial 
permanente degradada ou inacabada"). 

D0270 – Existência de banheiro ou sanitário e número de 
banheiros de uso exclusivo do domicílio 

Este quesito busca investigar a existência de sanitário no domicílio para uso dos 
moradores. Considera-se como sanitário o cômodo ou local limitado por paredes de qualquer 
material, coberto ou não por um teto, que disponha de vaso sanitário ou buraco para dejeções.  

Classificação da Informação: 

1 - Tem banheiro de uso exclusivo do domicílio - 1 banheiro 

2 - Tem banheiro de uso exclusivo do domicílio - 2 banheiros 

3 - Tem banheiro de uso exclusivo do domicílio - 3 banheiros 

4 - Tem banheiro de uso exclusivo do domicílio - 4 banheiros ou mais 

5 - Apenas banheiro de uso comum a mais de um domicílio 

6 - Apenas sanitário ou buraco para dejeções, inclusive os localizados no terreno 

7 - Não tem banheiro nem sanitário 

Branco: para Domicílios Coletivos com Morador ou Improvisados Ocupados (com tipo de 
espécie diferente de "dentro do estabelecimento em funcionamento" ou "estrutura não residencial 
permanente degradada ou inacabada"). 

D0280 - Banheiros de uso exclusivo com chuveiro e vaso 
sanitário no domicílio, inclusive os localizados no terreno, 
número  

Esta variável informa o número de banheiros de uso exclusivo com chuveiro e vaso 
sanitário no domicílio. Domicílios com mais de 9 banheiros foram recodificados para 9. 

Branco: para Domicílios Coletivos com Morador ou Improvisados Ocupados (com tipo de 
espécie diferente de "dentro do estabelecimento em funcionamento" ou "estrutura não residencial 
permanente degradada ou inacabada"). 

D0290 – Acesso à rede geral de distribuição de água do domicílio, 
categoria 

Existência do serviço de abastecimento de água por rede geral de distribuição, caso a 
principal forma de abastecimento de água declarada na pergunta anterior seja diferente de rede 
geral de distribuição. Essa informação faz-se necessária para o levantamento de domicílios com 
acesso à rede geral de distribuição de água, mesmo que seu uso não seja o principal. 

Classificação da Informação: 

1 – Sim 

2 – Não 

Branco: para Domicílios Coletivos com Morador ou Improvisados Ocupados (com tipo de 
espécie diferente de "dentro do estabelecimento em funcionamento" ou "estrutura não residencial 
permanente degradada ou inacabada"). 

D0300 – Existência de água canalizada do domicílio, categoria 
Este quesito investiga a forma como a água chega ao domicílio. 



Classificação da Informação: 

1 – Encanada até dentro de casa, apartamento ou habitação: Quando o domicílio for 
servido de água encanada, com distribuição interna para um ou mais cômodos da casa, 
apartamento ou habitação. Inclui, além da água proveniente da rede geral de distribuição, 
também os casos em que a água chega encanada ao domicílio através de outras proveniências, 
por exemplo: bombeada de uma nascente próxima até as torneiras dentro do domicílio. 
Considera-se também nessa categoria os domicílios em que a água chega encanada a um 
banheiro externo de uso exclusivo dos moradores do domicílio. Considera-se se a água chega 
dentro de casa através de canos, mangueiras etc. 

2 – Encanada, mas apenas no terreno: Quando a água utilizada no domicílio chegar 
encanada apenas até o terreno, sem haver distribuição interna na casa, apartamento ou 
habitação. A água não chega a nenhum cômodo do domicílio (casa, apartamento etc.). 

3 – Não chega encanada: Quando a água não chegar encanada a casa, apartamento, 
habitação ou terreno. Exemplo: quando a água utilizada no domicílio é transportada por meio de 
baldes, a partir de um poço ou nascente. 

Branco: para Domicílios Coletivos com Morador ou Improvisados Ocupados (com tipo de 
espécie diferente de "dentro do estabelecimento em funcionamento" ou "estrutura não residencial 
permanente degradada ou inacabada"). 

D0310 – Destino do lixo do domicílio, categoria 
Investiga o destino dado ao lixo domiciliar, se for dado mais de um destino ao lixo domiciliar, 

considera-se aquele o for mais frequente. 

Classificação da Informação: 

1 – Coletado no domicílio por serviço de limpeza: Quando o lixo for coletado por serviço 
de limpeza de empresa pública ou particular diretamente na casa, prédio, na calçada em frente 
ao domicílio ou a uma distância curta do mesmo (de até cerca de 100 metros). 

2 – Depositado em caçamba de serviço de limpeza: Quando o lixo do domicílio for 
levado pelos moradores de diversas casas ou prédios para uma mesma caçamba, tanque ou 
depósito, em local público, para ser recolhido por serviço de limpeza de empresa pública ou 
particular que posteriormente o recolhe. 

3 – Queimado na propriedade: Quando o lixo for queimado no terreno ou propriedade 
onde se localiza a casa, apartamento ou habitação. 

4 – Enterrado na propriedade: Quando o lixo for enterrado no terreno ou propriedade 
onde se localiza a casa, apartamento ou habitação. 

5 – Jogado em terreno baldio, encosta ou área pública: Quando o lixo for jogado em 
terreno baldio, encosta ou em espaço público (ruas, alamedas, parques, praças etc.). Considera-
se terreno baldio aquele sem uso ou proveito, podendo ser encontrado tanto em área urbana 
como rural. 

6 – Outro destino: Quando for dado qualquer outro destino ao lixo que não se enquadre 
nas categorias anteriores. Exemplo: lixo domiciliar utilizado como adubo, compostagem, jogado 
no rio etc. 

Branco: para Domicílios Coletivos com Morador ou Improvisados Ocupados (com tipo de 
espécie diferente de "dentro do estabelecimento em funcionamento" ou "estrutura não residencial 
permanente degradada ou inacabada"). 



D0320 – Existência de máquina de lavar roupa no domicílio, 
categoria 

Considera-se como máquina de lavar roupa o aparelho que desenvolva, de forma 
automática, todas as etapas da lavagem de roupas, ou seja, desde a entrada de água na 
máquina, passando pelos processos de agitação e enxágue até o de centrifugação. Não se 
considerou como tal a máquina que não realizava as operações de enxágue e centrifugação 
(tanquinho e similares). 

Classificação da Informação 

1 – Sim 

2 – Não  

Branco: para Domicílios Coletivos com Morador ou Improvisados Ocupados (com tipo de 
espécie diferente de "dentro do estabelecimento em funcionamento" ou "estrutura não residencial 
permanente degradada ou inacabada"). 

D0330 – Acesso à internet, existência 
O objetivo foi captar se algum morador tem acesso à Internet no domicílio, por meio de 

qualquer equipamento e conexão (rede móvel celular 3G ou 4G, conexão discada por linha 
telefônica ou banda larga), para qualquer finalidade (entretenimento, trabalho, relacionamento 
com outras pessoas etc.). Considera-se sim quando, no domicílio, algum morador tiver acesso à 
internet por meio de qualquer equipamento: computador, tablet, telefone móvel, televisão ou 
outro equipamento eletrônico como: console de videogame, tocador portátil de música (MP3 e 
MP4 players, iPod etc.), leitor de livro eletrônico (e-reader), relógio, máquina fotográfica etc., 
ainda que seja com auxílio de outrem. Considera-se sim quando houver acesso à internet para 
qualquer fim, incluindo os casos em que houver acesso apenas para troca de mensagens por 
aplicativo de telefone celular ou acesso a redes sociais. 

Classificação da Informação: 

1 – Sim 

2 – Não 

Branco: para Domicílios Coletivos com Morador ou Improvisados Ocupados (com tipo de 
espécie diferente de "dentro do estabelecimento em funcionamento" ou "estrutura não residencial 
permanente degradada ou inacabada"). 

D0340 – Ocorrência de óbito de morador do domicílio, categoria 
Foi investigado se alguma pessoa que havia residido com morador(es) do domicílio 

particular havia falecido (inclusive crianças recém-nascidas e idosos), no período de referência, 
de janeiro de 2019 a julho de 2022. 

Classificação da Informação: 

1 - Sim 

2 - Não 

9 – Ignorado 

Branco: para Domicílios Coletivos com Morador. 

D0350 – Rendimento domiciliar 
Esta variável corresponde ao rendimento bruto domiciliar, em reais, calculado pela soma 

dos rendimentos mensais de todos os moradores do domicílio, excluindo-se os rendimentos de 



pensionistas, empregados domésticos e parentes de empregados domésticos. A informação é 
calculada apenas para domicílios particulares. 

Branco: para Domicílios Coletivos com Morador. 

D0360 – Rendimento domiciliar per capita 
Esta variável corresponde ao rendimento domiciliar per capita, em reais, calculado pela 

soma dos rendimentos mensais de todos os moradores do domicílio, excluindo-se os 
rendimentos de pensionistas, empregados domésticos e parentes de empregados domésticos. 
A informação é calculada apenas para domicílios particulares. 

Branco: para Domicílios Coletivos com Morador. 

D0370 – Total de homens no domicílio 
Soma de moradores do sexo masculino do domicílio. 

D0380 – Total de mulheres no domicílio 
Soma de moradoras do sexo feminino do domicílio 

D0390– Total de moradores com deficiência no domicílio 
Soma dos moradores de 2 anos ou mais de idade que assinalaram as opções 1 ou 2 (“Tem, 

não consegue de modo algum” ou “Tem muita dificuldade”) em pelo menos uma das variáveis de 
deficiência no domicílio. 

D0400 – Total de moradores adultos com deficiência no 
domicílio 

Soma dos moradores adultos (com 14 anos ou mais de idade) que assinalaram as opções 
1 ou 2 (“Tem, não consegue de modo algum” ou “Tem muita dificuldade”) em pelo menos uma 
das variáveis de deficiência no domicílio. 

D0410 – Total de moradores crianças com deficiência no 
domicílio 

Soma dos moradores de 2 a 9 anos que assinalaram as opções 1 ou 2 (“Tem, não 
consegue de modo algum” ou “Tem muita dificuldade”) em pelo menos uma das variáveis de 
deficiência no domicílio. 

  



Variáveis do Registro de Pessoas 
 

P0010 – Grande Região 
As Grandes Regiões são divisões territoriais do Brasil que agrupam os estados com 

características físicas, econômicas, sociais e culturais semelhantes, com o objetivo de facilitar a 
organização, a produção de estatísticas e a análise das diferentes realidades do país. Essa 
regionalização é composta por cinco regiões:  

1 - Região Norte (UF=11 a 17) 

2 - Região Nordeste (UF=21 a 29)   

3 - Região Sudeste (UF=31 a 33 e 35) 

4 - Região Sul (UF=41 a 43) 

5 - Região Centro-oeste (UF=50 a 53) 

P0020 – Unidade da Federação 
O Brasil tem por organização política-administrativa a União, os Estados, o 

Distrito Federal e os Municípios. Os Estados e o Distrito Federal são unidades políticas 
autônomas, cujas competências estão definidas na Constituição Federal, possuem governo 
próprio, limites territoriais definidos e população residente. As 27 Unidades da Federação são: 

11- Rondônia 

12- Acre 

13- Amazonas 

14- Roraima 

15- Pará 

16- Amapá 

17- Tocantins 

21- Maranhão 

22- Piauí 

23- Ceará 

24- Rio Grande do Norte 

25- Paraíba 

26- Pernambuco 

27- Alagoas 

28- Sergipe 

29- Bahia 

31- Minas Gerais 

32- Espírito Santo 

33- Rio de Janeiro 

35- São Paulo 



41- Paraná 

42- Santa Catarina 

43- Rio Grande do Sul 

50- Mato Grosso do Sul 

51- Mato Grosso 

52- Goiás 

53- Distrito Federal 

P0030 – Mesorregião 
Entende-se por Mesorregião uma área individualizada de um Estado que apresenta 

formas de organização do espaço geográfico definidas por três dimensões – o processo social 
como determinante; o quadro natural como condicionante; e a rede de comunicação e de lugares 
como elemento da articulação espacial. Tais dimensões permitem que as Mesorregiões, assim 
definidas, possuam uma identidade regional, como, por exemplo Sertão, Pantanal, entre outras. 
A relação de códigos encontra-se no arquivo: “Municipios_BR_Recortes_Territoriais_2022.xlsx”. 

P0040 – Microrregião 
Entende-se por Microrregião uma parte de uma Mesorregião que apresenta 

especificidades quanto à organização do espaço, as quais não significam, contudo, uniformidade 
de atributos, nem conferem autossuficiência, tampouco o caráter de unicidade à Microrregião. 
Tais especificidades se referem a estruturas de produção agropecuária, industrial, extrativismo 
mineral ou pesca. A relação de códigos encontra-se no arquivo: 
“Municipios_BR_Recortes_Territoriais_2022.xlsx”. 

P0050 – Região Geográfica Intermediária 
A Região Geográfica Intermediária é uma divisão regional criada em 2017 para representar 

a articulação de um conjunto de municípios em torno de centros urbanos de maior influência. Ela 
considera os fluxos de pessoas, bens e serviços, bem como as relações econômicas e 
administrativas, servindo para compreender a organização e a dinâmica do território brasileiro 
em escala regional. A relação de códigos encontra-se no arquivo: 
“Municipios_BR_Recortes_Territoriais_2022.xlsx”. 

P0060 – Região Geográfica Imediata 
A Região Geográfica Imediata é uma divisão territorial estabelecida em 2017, formada por 

municípios que mantêm fortes relações de proximidade e dependência em relação a um centro 
urbano principal. Essa regionalização considera os deslocamentos cotidianos da população para 
trabalho, estudo, comércio e acesso a serviços, refletindo a organização espacial e as interações 
mais diretas entre os municípios. A relação de códigos encontra-se no arquivo: 
“Municipios_BR_Recortes_Territoriais_2022.xlsx”. 

P0070 – Concentração urbana 
As Concentrações Urbanas são Arranjos Populacionais ou Municípios isolados (que não 

formam Arranjos Populacionais) com população acima de 100.000 habitantes. Arranjo 
Populacional é o agrupamento de dois ou mais Municípios onde há uma forte integração 
populacional. Os critérios utilizados na identificação dos Arranjos Populacionais empregam a 
noção de integração, medida pelos movimentos pendulares para trabalho e estudo, e/ou a 
contiguidade das manchas urbanizadas, sintetizando os vários processos envolvidos. As 
Concentrações Urbanas formadas por conjuntos de Municípios são grafadas com barra comum 
"/" (ex: "São Paulo/SP") para diferenciá-las dos Municípios ou Concentrações Urbanas formadas 



por apenas um Município, estes grafados apenas com o nome do município (ex: " Manaus (AM)"). 
A relação de códigos encontra-se no arquivo: “Municipios_BR_Recortes_Territoriais_2022.xlsx”. 

P0080 – Município 
O Município é uma unidade político-administrativa dotada de governo próprio, autonomia 

administrativa e limites territoriais definidos. É composto por uma sede municipal e pode incluir 
distritos, sendo responsável pela gestão de serviços públicos locais, da promoção do 
ordenamento territorial, da proteção do patrimônio histórico-cultural local, entre outras 
competências definidas na Constituição Federal. A relação de códigos encontra-se no arquivo: 
“Municipios_BR_Recortes_Territoriais_2022.xlsx”. 

P0090 – Área de Ponderação 
Define-se área de ponderação como sendo uma unidade geográfica formada por um 

agrupamento de setores censitários para a aplicação dos procedimentos de calibração das 
estimativas com as informações do Questionário da Amostra do Censo Demográfico. É, também, 
a menor unidade geográfica para identificação dos microdados da amostra, de maneira a 
preservar o sigilo em relação aos informantes da pesquisa. A relação de códigos encontra-se no 
arquivo: “Lista das Áreas de Ponderação_Mircrodado_Publico.xlsx”. 

P0099 – Setor 
O Setor Censitário é principal unidade territorial de coleta e divulgação de dados estatísticos do 
IBGE. Cada Setor Censitário corresponde a uma porção em que o território nacional é 
fragmentado, considerando-se as estruturas territoriais, para permitir o levantamento de 
estatísticas nos prazos estabelecidos para a coleta. São identificados por um geocódigo único 
em nível nacional, composto a partir dos geocódigos do Subdistrito, do Distrito, do Município, do 
Estado e da Grande Região em que cada Setor está inserido. É a unidade territorial de coleta 
dos Censos Demográficos. A relação de códigos encontra-se no arquivo: “Composição das Áreas 
de Ponderação.xlsx”. 

P0100 – Controle 
A variável de controle é um identificador numérico único atribuído a cada domicílio, 

utilizado para realizar o relacionamento (linkagem) entre as diferentes bases de dados do Censo 
(pessoas, domicílios, famílias e mortalidade). Essa variável permite associar corretamente os 
registros pertencentes ao mesmo domicílio, garantindo a integração e a consistência das 
informações para análise estatística.  

P0101 – Número de ordem do morador 
O número de ordem dos moradores é um identificador sequencial atribuído a cada pessoa 

residente em um domicílio recenseado, utilizado para individualizar os moradores dentro da 
unidade domiciliar e organizar o registro das informações coletadas. 

P0110 – Peso Amostral (microdado público) 
O peso amostral, ou fator de expansão da amostra, é o valor numérico associado a cada 

unidade selecionada em uma amostra probabilística para indicar quantas unidades da 
população-alvo ela representa. Em uma pesquisa por amostragem, como o questionário da 
amostra do Censo Demográfico 2022, cada domicílio selecionado “expande” a informação para 
o restante da população que não foi entrevistada com o questionário detalhado. Assim, para cada 
unidade domiciliar selecionada na amostra do Censo Demográfico 2022, foi associado um fator 
de expansão ou peso obtido através do ajuste de um peso amostral inicial. Este peso também 
foi atribuído a cada um de seus moradores. Por unidades domiciliares pesquisadas, entende-se 
os domicílios particulares ocupados e as famílias e pessoas sós, moradoras em domicílio coletivo 



(também denominadas unidades de habitação em domicílios coletivos). Este processo de 
expansão foi realizado em cada Área de Ponderação, sendo esta, a unidade geográfica formada 
por um agrupamento de Setores Censitários, onde os pesos iniciais foram ajustados, usando as 
informações conhecidas para a população como um todo.  

P0111 – Peso Amostral 
O peso amostral, ou fator de expansão da amostra, é o valor numérico associado a cada 

unidade selecionada em uma amostra probabilística para indicar quantas unidades da 
população-alvo ela representa. Em uma pesquisa por amostragem, como o questionário da 
amostra do Censo Demográfico 2022, cada domicílio selecionado “expande” a informação para 
o restante da população que não foi entrevistada com o questionário detalhado. Assim, para cada 
unidade domiciliar selecionada na amostra do Censo Demográfico 2022, foi associado um fator 
de expansão ou peso obtido através do ajuste de um peso amostral inicial. Este peso também 
foi atribuído a cada um de seus moradores. Por unidades domiciliares pesquisadas, entende-se 
os domicílios particulares ocupados e as famílias e pessoas sós, moradoras em domicílio coletivo 
(também denominadas unidades de habitação em domicílios coletivos). Este processo de 
expansão foi realizado em cada Área de Ponderação, sendo esta, a unidade geográfica formada 
por um agrupamento de Setores Censitários, onde os pesos iniciais foram ajustados, usando as 
informações conhecidas para a população como um todo.  

P0112 – Peso Amostral (Sala de Sigilo) 
O peso amostral, ou fator de expansão da amostra, é o valor numérico associado a cada 

unidade selecionada em uma amostra probabilística para indicar quantas unidades da 
população-alvo ela representa. Em uma pesquisa por amostragem, como o questionário da 
amostra do Censo Demográfico 2022, cada domicílio selecionado “expande” a informação para 
o restante da população que não foi entrevistada com o questionário detalhado. Assim, para cada 
unidade domiciliar selecionada na amostra do Censo Demográfico 2022, foi associado um fator 
de expansão ou peso obtido através do ajuste de um peso amostral inicial. Este peso também 
foi atribuído a cada um de seus moradores. Por unidades domiciliares pesquisadas, entende-se 
os domicílios particulares ocupados e as famílias e pessoas sós, moradoras em domicílio coletivo 
(também denominadas unidades de habitação em domicílios coletivos). Este processo de 
expansão foi realizado em cada Área de Ponderação, sendo esta, a unidade geográfica formada 
por um agrupamento de Setores Censitários, onde os pesos iniciais foram ajustados, usando as 
informações conhecidas para a população como um todo.  

P0120 – Situação do Setor 
Indica o código numérico de situação do setor. 

 Situação urbana – códigos: 01, 02 ou 03 

01 - Área urbana de alta densidade de edificações 

02 - Área urbana de baixa densidade de edificações 

03 - Núcleo urbano 

 Situação rural – códigos: 05, 06, 07 ou 08 

05 - Povoado 

06 - Núcleo rural 

07 - Lugarejo 

08 - Área rural (exclusive aglomerados) 



P0130 – Espécie da Unidade Visitada 
Domicílio é o local estruturalmente separado e independente que se destina a servir de 

habitação a uma ou mais pessoas, ou que esteja sendo utilizado como tal. Os critérios essenciais 
para definir a existência de mais de um domicílio em uma mesma propriedade ou terreno são os 
de separação e independência, que devem ser atendidos simultaneamente. 

Entende-se por separação quando o local de habitação for limitado por paredes, muros ou 
cercas e coberto por um teto, permitindo a uma ou mais pessoas, que nele habitam, isolar-se 
das demais, com a finalidade de dormir, preparar e/ou consumir seus alimentos e proteger-se do 
meio ambiente, arcando, total ou parcialmente, com suas despesas de alimentação ou moradia. 
Por independência, entende-se quando o local de habitação tem acesso direto, permitindo a seus 
moradores entrarem e sair sem necessidade de passar por locais de moradia de outras pessoas. 
Nas áreas indígenas, no entanto, esse conceito foi adaptado para abranger a diversidade de 
domicílios de grupos variados. 

Para a organização do trabalho de campo, o IBGE classifica os domicílios em dois grupos: 
particulares e coletivos. Existem ainda classificações em cada um desses domicílios: 

 

• Domicílio particular: É a moradia onde o relacionamento entre seus ocupantes é ditado 
por laços de parentesco, de dependência doméstica ou por normas de convivência. 

• Domicílio coletivo: É uma instituição ou estabelecimento onde a relação entre as 
pessoas que nele se encontravam, moradoras ou não, na data de referência, era 
restrita a normas de subordinação administrativa. Classifica-se em duas espécies: 
Domicílio Coletivo com Morador e Domicílio Coletivo sem Morador. São tipos de 
domicílio coletivo: 

o asilos, orfanatos, conventos e similares; 

o hotéis, motéis, campings, pensões e similares; 

o alojamento de trabalhadores ou estudantes, república de estudantes 
(instituição); 

o penitenciária, presídio ou casa de detenção; e 

o outros (quartéis, postos militares, hospitais e clínicas com internação), etc. 

• Domicílio particular permanente: É o domicílio que foi construído a fim de servir 
exclusivamente para habitação e, na data de referência, tinha a finalidade de servir de 
moradia a uma ou mais pessoas. 

Classificação da Informação: 



1 – Domicílio particular permanente ocupado: É o domicílio particular permanente que, 
na data de referência, estava ocupado por moradores e no qual foi realizada a entrevista. 

5 – Domicílio particular improvisado ocupado: É aquele domicílio que pode estar 
localizado em uma edificação que não tenha dependências destinadas exclusivamente à 
moradia (por exemplo, dentro de um bar), ou em calçadas, praças ou viadutos, como também 
estruturas móveis ou abrigos naturais (como grutas ou cavernas) e que, na data de referência, 
estavam ocupados por moradores. 

6 – Domicílio coletivo com morador: Um domicílio coletivo com morador é uma 
instituição ou estabelecimento onde as pessoas vivem sob normas de subordinação 
administrativa (como regras internas da instituição), mas existe pelo menos uma pessoa que 
declarou ter aquele local como sua residência habitual na data de referência. Ou seja, além de 
cumprir a função institucional (como hotel, asilo, quartel etc.), o local é considerado moradia para 
alguém que reside ali de forma permanente ou habitual, não apenas temporariamente. 

P0140 – Situação do domicílio 
Situação do domicílio, segundo a sua área de localização (urbana ou rural). 

Classificação da Informação: 

1 – Urbana: Quando a situação do setor é umas destas a seguir: área urbana de alta 
densidade de edificações, área urbana de baixa densidade de edificações, núcleo urbano. 

2 – Rural: Quando a situação do setor é uma destas a seguir: povoado, núcleo rural, 
lugarejo, área rural (exclusive aglomerados), massas de água. 

P0150 – Sexo 
Sexo biológico do morador (atribuído ao nascer). 

1 – Masculino  

2 – Feminino 

9 – Ignorado 

Obs.: Variável elaborada com restrições para atender aos critérios de controle estatístico de 
confidencialidade. 

P0160 – Sexo 
Sexo biológico do morador (atribuído ao nascer). 

1 – Masculino 

2 - Feminino 

P0170 – Condição no domicílio da pessoa, categoria 
A condição no domicílio é caracterizada pela relação existente entre a pessoa responsável 

pela unidade domiciliar (domicílio particular ou unidade de habitação em domicílio coletivo) e 
cada um dos demais moradores. 

Classificação da Informação: 

1 – Pessoa responsável pelo domicílio: Para a pessoa (homem ou mulher) com no 
mínimo 12 anos de idade, reconhecida pelos moradores como responsável pelo domicílio. Essa 
pessoa foi escolhida pelo informante e/ou demais moradores do domicílio, sem qualquer 
influência do Recenseador. 



2 – Cônjuge ou companheiro(a) de sexo diferente: Para a pessoa (homem ou mulher) 
que vivia conjugalmente com a pessoa responsável pelo domicílio, sendo de sexo diferente e 
com no mínimo 10 (dez) anos de idade. 

3 – Cônjuge ou companheiro(a) do mesmo sexo: Para a pessoa (homem ou mulher) 
que vivia conjugalmente com a pessoa responsável pelo domicílio, sendo ambas de mesmo sexo 
e com no mínimo 10 (dez) anos de idade. 

4 – Filho(a) do responsável e do cônjuge: Para o(a) filho(a) consanguíneo(a) ou adotivo 
(a), ou de criação da pessoa responsável e do cônjuge. 

5 – Filho(a) somente do responsável: Para o(a) filho(a) consanguíneo(a) ou adotivo (a), 
ou de criação somente da pessoa responsável. 

6 – Enteado(a): Para o(a) filho(a) consanguíneo(a) ou adotivo(a), ou de criação somente 
do cônjuge. 

7 – Genro ou nora: Para o genro ou nora da pessoa responsável. 

8 – Pai, mãe, padrasto ou madrasta: Para o pai ou a mãe, padrasto ou madrasta da 
pessoa responsável. 

9 – Sogro(a): Para o(a) sogro(a) da pessoa responsável. 

10 – Neto(a): Para o(a) neto(a) da pessoa responsável. 

11 – Bisneto(a): Para o(a) bisneto(a) da pessoa responsável. 

12 – Irmão ou irmã: Para o irmão ou a irmã legítimo(a), seja consanguíneo(a) ou 
adotivo(a), ou de criação da pessoa responsável. 

13 – Avô ou avó: Para o avô ou a avó da pessoa responsável. 

14 – Outro parente: Para o(a) bisavô(ó), cunhado(a), tio(a), sobrinho(a), primo(a) da 
pessoa responsável. 

15 – Agregado(a): Para a pessoa residente em domicílio particular que, sem ser parente, 
convivente, pensionista, empregado doméstico ou parente da pessoa responsável, não pagava 
hospedagem nem contribuía para as despesas de alimentação e moradia do domicílio. 

16 – Convivente: Para a pessoa residente em domicílio particular que, sem ser parente, 
dividia as despesas de alimentação e/ou moradia. 

17 – Pensionista: Para a pessoa residente em domicílio particular que, sem ser parente, 
pagava hospedagem. 

18 – Empregado(a) doméstico(a): Para a pessoa residente em domicílio particular que 
prestava serviços domésticos remunerados a um ou mais moradores do domicílio. 

19 – Parente do(a) empregado(a) doméstico(a): Para a pessoa residente em domicílio 
particular que era parente do(a) empregado(a) doméstico(a) e que não prestava serviços 
domésticos remunerados a moradores do domicílio. 

20 – Individual em domicílio coletivo: Para a pessoa só que residia em Domicílio 
Coletivo, ainda que compartilhando a unidade com outra(s) pessoa(s) com a(s) qual(is) não tinha 
laços de parentesco. Esta opção só estará disponível para moradores em domicílios coletivos. 

P0180 – Idade calculada em anos da pessoa, categoria. 
Variável auxiliar do cálculo de idade do morador em anos (valor calculado entre 0 e 140 

anos). 

01 - 0 a 4 anos 



02 - 5 a 9 anos 

03 - 10 a 14 anos 

04 - 15 a 19 anos 

05 - 20 a 24 anos 

06 - 25 a 29 anos 

07 - 30 a 34 anos 

08 - 35 a 39 anos 

09 - 40 a 44 anos 

10 - 45 a 49 anos 

11 - 50 a 54 anos 

12 - 55 a 59 anos 

13 - 60 a 64 anos 

14 - 65 a 69 anos 

15 - 70 a 74 anos 

16 - 75 a 79 anos 

17 - 80 anos ou mais 

99 – Ignorado 

Obs.: Variável elaborada com restrições para atender aos critérios de controle estatístico de 
confidencialidade. 

P0181 – Idade calculada em anos da pessoa, número. 
Variável auxiliar do cálculo de idade do morador em anos (valor calculado entre 0 e 140 

anos). 

P0190 – Idade calculada em meses da pessoa, número 
Variável auxiliar do cálculo de idade do morador em meses (valor calculado entre 1 e 11 

meses). Apenas quando idade do morador é inferior a 1 ano. 

P0200 – Forma de declaração de idade 
Esta variável informa o modo como foi obtida a idade do morador. 

1 - Data de nascimento 

2 - Idade declarada 

P0210 – Cor ou raça da pessoa, categoria 
“Cor ou raça" é uma percepção que o informante tem sobre si mesmo (autoidentificação) 

e sobre os outros moradores (ausentes).  O quesito é denominado "cor ou raça" e não apenas 
"cor" ou apenas "raça", pois há vários critérios que podem ser usados pelo informante para a 
classificação, tais como: origem familiar, cor da pele, traços físicos, etnia, entre outros, e porque 
as 5 (cinco) categorias disponíveis (Branca, Preta, Amarela, Parda e Indígena) podem ser 
entendidas pelo informante de forma variável. 

Classificação da Informação: 

1 – Branca: Pessoa que se declara branca. 



2 – Preta: Pessoa que se declara preta. 

3 – Amarela: Para a pessoa de origem oriental: japonesa, chinesa, coreana etc. 

4 – Parda: Para a pessoa que se declarar parda ou que se identifique com mistura de 
duas ou mais opções de cor ou raça, incluindo branca, preta, parda e indígena. 

5 – Indígena: Para a pessoa que se declarar indígena ou índia. Esta classificação se aplica 
tanto aos indígenas que vivem em terras indígenas, como aos que vivem fora delas, inclusive 
em áreas quilombolas. 

9 - Ignorada 

P0220 – Pessoa Indígena, categoria 
Para a pessoa que mora em terra indígena, agrupamento indígena ou área de interesse 

operacional indígena e que não se declare indígena no quesito de cor ou raça, foi investigado se 
a pessoa se considera indígena. 

Classificação da Informação: 

0 – Não 

1 – Sim 

9 - Ignorado 

P0230 – Uso da língua portuguesa no domicílio da pessoa, 
categoria 

Para a pessoa indígena foi investigado se falava a língua portuguesa no domicílio. 

Classificação da Informação: 

1 – Sim 

2 – Não 

9 – Ignorado 

Branco: para pessoas que não se declararam indígenas nem se consideraram indígenas 
em área indígena. 

P0240 - Status de declaração de etnia 
Para a pessoa indígena foi investigada a sua etnia. 

1 - Declarou uma etnia 

2 - Declarou duas etnias 

3 - Declaração não-determinada 

4 - Declaração mal definida 

5 - Não sabe 

6 - Não declarou 

Branco: para pessoas que não se declararam indígenas nem se consideraram indígenas 
em área indígena. 

P0250 - Status de declaração de língua indígena 
Para a pessoa indígena foi investigada a língua indígena falada. 

1 - Declarou uma língua indígena 



2 - Declarou duas línguas indígenas 

3 - Declarou três línguas indígenas 

4 - Declaração não-determinada 

5 - Declaração mal definida 

6 - Não sabe 

7 - Não fala língua indígena no domicílio 

Branco: para pessoas que não se declararam indígenas nem se consideraram indígenas 
em área indígena. 

P0260 – Pessoa quilombola, categoria 
Investigou-se se a pessoa residente em setor quilombola se considera quilombola. 

Classificação da Informação: 

1 – Sim 

2 – Não 

P0270 – Existência e tipo de registro de nascimento da pessoa, 
categoria 

A finalidade deste quesito é saber quantas pessoas até 5 anos de idade possuem algum 
tipo de registro de nascimento. 

Classificação da Informação: 

1 – Do Cartório: se a pessoa possuir Certidão de nascimento lavrada em cartório. 

2 – O Registro Administrativo de Nascimento de Indígena (RANI): é um documento 
administrativo fornecido pela FUNAI, instituído pelo Estatuto do Índio. O registro do RANI é 
realizado em livros próprios por funcionários da FUNAI, e para cada registro é emitido o 
documento correspondente, devidamente autenticado e assinado. O RANI não substitui a 
certidão de nascimento, mas pode servir como documento para solicitar o registro civil. Esta 
opção só foi oferecida para as pessoas que se declarem ou se considerem indígenas. 

3 – Não tem. 

4 – Não sabe. 

9 – Ignorado. 

Branco: para pessoas com mais de 5 anos de idade.  

P0280 – Convivência com cônjuge ou companheiro da pessoa, 
categoria 

A finalidade deste tema é conhecer a natureza da união conjugal das pessoas que 
declararem que vivem em companhia de cônjuge ou companheiro(a) no mesmo domicílio. Essa 
informação é muito importante para se conhecer a estrutura familiar e os padrões relacionados 
à vida conjugal no país. Através das uniões conjugais, é possível identificar os núcleos familiares. 

Classificação da Informação: 

1 – Sim: Quando viver em companhia de cônjuge ou companheiro(a) e o mesmo(a) for 
morador(a) do domicílio. Não se considera esta opção para pessoa que declarar viver em 
companhia de cônjuge ou companheiro(a), mas o mesmo perdeu a condição de morador. 



2 – Não, já viveu antes: Considere esta opção para pessoa que não vive em companhia 
de cônjuge ou companheiro(a), mas já viveu. Considere também a pessoa que declarar que vive 
em companhia de cônjuge ou companheiro(a), mas o mesmo perdeu a condição de morador do 
domicílio. 

3 – Não, nunca viveu: Para a pessoa que nunca viveu em companhia de cônjuge ou 
companheiro(a). 

Branco: para pessoas com menos de 10 anos de idade. 

P0290 – Natureza da união, categoria 
A natureza da união da pessoa de 10 anos ou mais de idade que vivia em união conjugal 

foi classificada como: 

1 - Casamento civil e religioso: para a pessoa que vivia em companhia de cônjuge, com 
quem era casada no civil e no religioso, inclusive a que, embora somente tenha comparecido à 
cerimônia religiosa, regularizou o ato civil de acordo com a legislação vigente. 

2 - Só casamento civil: para a pessoa que vivia em companhia de cônjuge com quem 
era casada somente no civil. 

3 - Só casamento religioso: para a pessoa que vivia em companhia de cônjuge com 
quem era casada somente no religioso, em qualquer religião ou culto. 

4 - União consensual: para a pessoa que vivia em companhia de cônjuge com quem não 
contraiu casamento civil nem religioso. Considerou-se neste tipo de união a pessoa que vivia em 
união estável com contrato registrado em cartório. 

Branco: para pessoas com menos de 10 anos de idade ou pessoas com 10 anos ou mais 
de idade que não viviam em companhia de cônjuge na data de referência. 

P0300 – Moradia da mãe ou madrasta no domicílio da pessoa, 
categoria 

Investiga se a mãe ou madrasta da pessoa mora atualmente no mesmo domicílio. 

Classificação da Informação: 

1 – Sim 

2 – Não 

P0310 – Moradia do pai ou padrasto no domicílio da pessoa, 
categoria 

Investiga se o pai ou padrasto da pessoa mora atualmente no mesmo domicílio. 

Classificação da Informação: 

1 – Sim 

2 – Não 

 

P0320 – Filhos homens nascidos vivos da pessoa, número 
Investigou-se a quantidade de filhos homens nascidos vivos para mulher de 12 anos ou 

mais de idade. Considerou-se como filho nascido vivo aquele que, após o parto, 
independentemente do tempo de duração da gravidez, manifestou qualquer sinal de vida 
(respiração, choro, movimentos de músculos de contração voluntária, batimento cardíaco etc.), 



ainda que tenha falecido em seguida. Registrou-se, segundo o sexo, o número de filhos tidos 
nascidos vivos até 31 de julho de 2022. 

P0330 – Filhas mulheres nascidas vivas da pessoa, número 
Investigou-se a quantidade de filhas mulheres nascidas vivas para mulher de 12 anos ou 

mais de idade. Considerou-se como filha nascida viva aquele que, após o parto, 
independentemente do tempo de duração da gravidez, manifestou qualquer sinal de vida 
(respiração, choro, movimentos de músculos de contração voluntária, batimento cardíaco etc.), 
ainda que tenha falecido em seguida. Registrou-se, segundo o sexo, o número de filhos tidos 
nascidos vivos até 31 de julho de 2022. 

P0340 – Filhos nascidos vivos da pessoa, número 
A variável indica o total de filhos nascidos vivos da pessoa até 31 de julho de 2022. 

P0350 – Filhos homens vivos da pessoa, número 
Investigou-se a quantidade de filhos homens da mulher de 12 anos ou mais de idade que 

estavam vivos em 31 de julho de 2022. 

P0360 – Filhas mulheres vivas da pessoa, número 
Investiga-se a quantidade de filhas mulheres da mulher de 12 anos ou mais de idade que 

estavam vivas em 31 de julho de 2022. 

P0370 – Filhos vivos da pessoa, número 
A variável indica o total de filhos da pessoa que estavam vivos em 31 de julho de 2022. 

P0380 – Idade calculada do último filho nascido vivo da pessoa, 
categoria. 

A variável indica a idade do último filho nascido vivo da pessoa em 31 de julho de 2022. 

01 - 0 a 4 anos 

02 - 5 a 9 anos 

03 - 10 a 14 anos 

04 - 15 a 19 anos 

05 - 20 a 24 anos 

06 - 25 a 29 anos 

07 - 30 a 34 anos 

08 - 35 a 39 anos 

09 - 40 a 44 anos 

10 - 45 a 49 anos 

11 - 50 a 54 anos 

12 - 55 a 59 anos 

13 - 60 a 64 anos 

14 - 65 a 69 anos 

15 - 70 a 74 anos 

16 - 75 a 79 anos 



17 - 80 anos ou mais 

99 – Ignorado 

Branco: para todos os homens e para as mulheres de 12 anos de idade ou menos. 

Obs.: Variável elaborada com restrições para atender aos critérios de controle estatístico de 
confidencialidade. 

P0381 – Idade calculada do último filho nascido vivo da pessoa, 
número. 

A variável indica a idade do último filho nascido vivo da pessoa em 31 de julho de 2022. 

P0390 – Forma de declaração de idade do último filho tido 
nascido vivo 

Esta variável informa o modo como foi obtida a idade do morador. 

1 - Data de nascimento 

2 - Idade declarada 

Branco: para todos os homens e para mulheres com menos de 12 anos de idade. 

P0400 – Existência de filho nascido vivo no período de 12 meses, 
categoria 

A variável indica existência de filho tido nascido vivo da pessoa nos últimos 12 meses. 

Classificação da Informação: 

1 – Sim 

2 – Não 

Branco: para todos os homens e para mulheres com menos de 12 anos de idade. 

P0410 – Religião ou culto, categoria 
A finalidade deste tema é conhecer as religiões ou cultos declarados pela população e o 

número de seus adeptos. O registro identifica a seita, culto ou ramo da religião professada. Foi 
investigado no Censo Demográfico 2022 através do quesito “Qual é sua religião ou culto?”, de 
campo aberto. Em setores localizados em Terras Indígenas e Agrupamentos Indígenas o quesito 
foi aplicado de forma diferenciada, com a redação “Qual a sua crença, ritual indígena ou religião?”.   

A religião foi investigada para todos os moradores de 10 anos ou mais recenseados pelo 
questionário da amostra.  Nos casos no qual informante declarasse mais de uma religião, o 
recenseador foi orientado a registrar todas as respostas declaradas. 

Classificação da Informação: 

1 - Católica Apostólica Romana 

2 - Evangélicas 

3 - Espírita 

4 - Umbanda e Candomblé 

5 - Tradições indígenas 

6 - Outras religiosidades 

7 - Sem religião 



8 - Não sabe 

9 - Sem declaração 

Branco: para todas as pessoas menores de 10 anos de idade. 

A relação de denominações dentro de cada categoria encontra-se no arquivo: 
“Codificação_Religião CD2022xlsx”. 

Obs.: Variável elaborada com restrições para atender aos critérios de controle estatístico de 
confidencialidade. 

P0411 – Religião ou culto, categoria 
A finalidade deste tema é conhecer as religiões ou cultos declarados pela população e o 

número de seus adeptos. O registro identifica a seita, culto ou ramo da religião professada. Foi 
investigado no Censo Demográfico 2022 através do quesito “Qual é sua religião ou culto?”, de 
campo aberto. Em setores localizados em Terras Indígenas e Agrupamentos Indígenas o quesito 
foi aplicado de forma diferenciada, com a redação “Qual a sua crença, ritual indígena ou religião?”.   

A religião foi investigada para todos os moradores de 10 anos ou mais recenseados pelo 
questionário da amostra.  Nos casos no qual informante declarasse mais de uma religião, o 
recenseador foi orientado a registrar todas as respostas declaradas. 

Classificação da Informação: 

1 - Católica Apostólica Romana 

2 - Católica Apostólica Brasileira 

3 - Católica Ortodoxa 

4 - Evangélicas de Missão 

5 - Evangélicas de origem pentecostal 

6 - Igrejas evangélicas indígenas 

7 - Evangélica não determinada 

8 - Outras religiosidades cristãs 

9 - Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias 

10 - Testemunhas de Jeová 

11 - Espiritualista 

12 - Espírita 

13 - Umbanda 

14 - Candomblé 

15 - Outras declarações de religiosidades afrobrasileira 

16 - Judaísmo 

17 - Hinduísmo 

18 - Budismo 

19 - Igreja Messiânica Mundial 

20 - Outras novas religiões orientais 

21 - Outras religiões orientais 

22 - Islamismo 



23 - Tradições esotéricas 

24 - Tradições indígenas 

25 - Religiões Ayahuasqueiras 

26 - LBV 

27 - Sem religião - Sem religião 

28 - Sem religião - Ateu 

29 - Sem religião - Agnóstico 

30 - Múltiplo pertencimento 

31 - Não determinada 

32 - Não sabe 

33 - Sem declaração 

Branco: para todas as pessoas menores de 10 anos de idade. 

A relação de denominações dentro de cada categoria encontra-se no arquivo: 
“Codificação_Religião CD2022xlsx”. 

Pessoa com Deficiência 
 

Este tema foi investigado apenas para pessoas de 2 (dois) anos ou mais de idade. A 
finalidade deste tema é conhecer o número de pessoas com deficiência na população, bem como 
o grau de severidade dessas deficiências. Acompanhando o entendimento da Lei Brasileira de 
Inclusão da Pessoa com Deficiência, considera-se que uma pessoa com deficiência é: Aquela 
que tem impedimento de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, 
em interação com uma ou mais barreiras, pode obstruir sua participação plena e efetiva na 
sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas (Art. 2º da Lei Brasileira de 
Inclusão da Pessoa com Deficiência, LEI Nº 13.146/ 2015) 

As perguntas foram feitas uma a uma para cada morador com 2 (dois) anos ou mais de 
idade, seguidas das opções de resposta para o entrevistado, assinalando a quadrícula 
correspondente à declaração deste, sem nenhuma interpretação pessoal por parte do 
Recenseador. 

P0420 – Existência de deficiência visual da pessoa, categoria 
Para pessoas de 2 anos ou mais de idade. Autoavaliação da capacidade de enxergar. Foi 

pesquisado se a pessoa tinha dificuldade permanente de enxergar (avaliada com o uso de óculos 
ou lentes de contato, no caso de a pessoa utilizá-los). 

Classificação da Informação: 

1 – Tem, não consegue de modo algum: Para a pessoa que se declarar totalmente 
incapaz de enxergar, mesmo com o uso de óculos ou lentes de contato. 

2 – Tem muita dificuldade: Para a pessoa que se declarar com grande dificuldade 
permanente para enxergar, mesmo com o uso de óculos ou lentes de contato. 

3 – Tem alguma dificuldade: Para a pessoa que se declarar com alguma dificuldade 
permanente para enxergar, mesmo com o uso de óculos ou lentes de contato. 

4 – Não tem dificuldade: Para a pessoa que se declarar sem nenhuma dificuldade 
permanente para enxergar, ainda que precise usar óculos ou lentes de contato. 



Branco: para as pessoas com menos de 2 anos de idade. 

P0430 – Existência de deficiência auditiva da pessoa, categoria 
Para pessoas de 2 anos ou mais de idade. Foi pesquisado se a pessoa tinha dificuldade 

permanente de ouvir (avaliada com o uso de aparelho auditivo, no caso de a pessoa utilizá-lo). 
Autoavaliação da capacidade de ouvir. 

Classificação da Informação: 

1 – Tem, não consegue de modo algum: Para a pessoa que se declarar totalmente 
incapaz de ouvir, mesmo com o uso de aparelho auditivo. 

2 – Tem muita dificuldade: Para a pessoa que se declarar com muita dificuldade 
permanente para ouvir, mesmo com o uso de aparelho auditivo. 

3 – Tem alguma dificuldade: Para a pessoa que se declarar com alguma dificuldade 
permanente para ouvir, mesmo com o uso de aparelho auditivo. 

4 – Não tem dificuldade: Para a pessoa que se declarar sem nenhuma dificuldade 
permanente para ouvir, ainda que precise usar aparelho auditivo. 

Branco: para as pessoas com menos de 2 anos de idade. 

P0440 – Existência de deficiência motora da pessoa, categoria 
Para pessoas de 2 anos ou mais de idade. Foi pesquisado se a pessoa tinha dificuldade 

permanente de andar ou subir degraus (avaliada com o uso de prótese, bengala ou aparelho 
auxiliar, no caso de a pessoa utilizá-lo). 

Classificação da Informação: 

1 – Tem, não consegue de modo algum: Para a pessoa que se declarar totalmente 
incapaz de andar ou subir degraus, mesmo usando prótese, bengala ou aparelho de auxílio. 

2 – Tem muita dificuldade: Para a pessoa que se declarar com muita dificuldade 
permanente para andar ou subir degraus, mesmo usando prótese, bengala ou aparelho de auxílio. 

3 – Tem alguma dificuldade: Para a pessoa que se declarar com alguma dificuldade 
permanente para andar ou subir degraus, mesmo usando prótese, bengala ou aparelho de auxílio. 

4 – Não tem dificuldade: Para a pessoa que se declarar sem nenhuma dificuldade 
permanente para andar ou subir degraus, ainda que precise usar prótese, bengala ou aparelho 
de auxílio. 

Branco: para as pessoas com menos de 2 anos de idade. 

P0450 – Existência de dificuldade em pegar objetos da pessoa, 
categoria 

Para pessoas de 2 anos ou mais de idade. Foi investigado se a pessoa tem dificuldade 
permanente de pegar objetos pequenos ou abrir e fechar tampas de garrafas, mesmo usando 
aparelho de auxílio. 

Classificação da Informação: 

1 – Tem, não consegue de modo algum: Para a pessoa que se declarar totalmente 
incapaz para levantar uma garrafa, pegar objetos pequenos, abrir e fechar recipientes, mesmo 
usando prótese ou aparelho de auxílio. 

2 – Tem muita dificuldade: Para a pessoa que se declarar com muita dificuldade 
permanente para levantar uma garrafa, pegar objetos pequenos, abrir e fechar recipientes, 
mesmo usando prótese ou aparelho de auxílio. 



3 – Tem alguma dificuldade: Para a pessoa que se declarar com alguma dificuldade 
permanente para levantar uma garrafa, pegar objetos pequenos, abrir e fechar recipientes, 
mesmo usando prótese ou aparelho de auxílio. 

4 – Não tem dificuldade: Para a pessoa que se declarar sem nenhuma dificuldade 
permanente para levantar uma garrafa, pegar objetos pequenos, abrir e fechar recipientes, ainda 
que use prótese ou aparelho de auxílio. 

Branco: para as pessoas com menos de 2 anos de idade. 

P0460 – Existência de deficiência mental ou intelectual da 
pessoa, categoria 

Para pessoas de 2 anos ou mais de idade. Foi pesquisado se a pessoa tinha alguma 
limitação nas funções mentais, se tem dificuldade permanente para se comunicar, realizar 
cuidados pessoais, trabalhar, estudar etc. A deficiência mental é o retardo no desenvolvimento 
intelectual e é caracterizada pela dificuldade que a pessoa tem em se comunicar com outros, de 
cuidar de si mesma, de fazer atividades domésticas, de aprender, trabalhar, brincar etc. Em geral, 
a deficiência mental ocorre na infância ou até os 18 anos de idade. Não se considerou como 
deficiência mental as perturbações ou doenças mentais como autismo, neurose, esquizofrenia e 
psicose. 

Classificação da Informação: 

1 – Tem, não consegue de modo algum: Para a pessoa que for totalmente incapaz de 
se comunicar, realizar cuidados pessoais, trabalhar, ir à escola etc. 

2 – Tem muita dificuldade: Para a pessoa que se declarar com muita dificuldade 
permanente de se comunicar, realizar cuidados pessoais, trabalhar, ir à escola etc. 

3 – Tem alguma dificuldade: Para a pessoa que se declarar com alguma dificuldade 
permanente de se comunicar, realizar cuidados pessoais, trabalhar, ir à escola etc. 

4 – Não tem dificuldade: Para a pessoa que se declarar sem nenhuma dificuldade 
permanente para realizar atividades habituais como se comunicar, realizar cuidados pessoais, 
trabalhar, mesmo quando a pessoa possuir algum transtorno psicossocial, intelectual, de 
desenvolvimento, entre outros. 

Branco: para as pessoas com menos de 2 anos de idade. 

P0470 – Variável indicadora da Existência de Deficiência 
Classificação da Informação: 

1 – Pessoa COM deficiência: para pessoas de 2 anos ou mais de idade que assinalaram 
as opções 1 ou 2 (“Tem, não consegue de modo algum” ou “Tem muita dificuldade”) em pelo 
menos uma das variáveis de deficiência 

2 – Pessoa SEM deficiência: para pessoas de 2 anos ou mais de idade que assinalaram 
as opções 3 ou 4 (“Tem alguma dificuldade” ou “Não tem dificuldade”) para todas as variáveis de 
deficiência 

9 – Não aplicável: para pessoas com menos de 2 anos de idade 

P0480 – Local de nascimento da pessoa, categoria 
Local de nascimento da pessoa. 

Classificação da Informação: 

1 – Neste município: Para a pessoa que nasceu no município de residência atual. 
Considera-se que a pessoa nasceu no município de residência atual mesmo que este tenha 



mudado de nome ou se emancipado ou tenha sido incorporado a um novo município e mesmo 
que tenha nascido em maternidade ou casa de saúde localizada fora do município de residência 
atual, mas tenha retornado logo após o nascimento. Para a pesquisa, o local de nascimento 
refere-se ao município de residência da mãe, e não aquele em que se localizava o 
hospital/maternidade ou cartório onde a criança foi registrada, a não ser nos casos em que esses 
locais sejam os mesmos. 

2 – Em outro município do Brasil: Para a pessoa que nasceu no Brasil, mas não no 
município de residência atual. Neste caso, registrou-se o estado e o município de nascimento. 

3 – Em outro país: Para a pessoa que não nasceu no Brasil. Neste caso, foi assinalado 
o país estrangeiro de nascimento. 

P0490 – Unidade da Federação de nascimento da pessoa, código 
Unidade da Federação de nascimento da pessoa. 

Classificação da Informação: 

11 – Rondônia 

12 – Acre 

13 – Amazonas 

14 – Roraima 

15 – Pará 

16 – Amapá 

17 – Tocantins 

21 – Maranhão 

22 – Piauí 

23 – Ceará 

24 – Rio Grande do Norte 

25 – Paraíba 

26 – Pernambuco 

27 – Alagoas 

28 – Sergipe 

29 – Bahia 

31 – Minas Gerais 

32 – Espírito Santo 

33 – Rio de Janeiro 

35 – São Paulo 

41 – Paraná 

42 – Santa Catarina 

43 – Rio Grande do Sul 

50 – Mato Grosso do Sul 

51 – Mato Grosso 



52 – Goiás 

53 – Distrito Federal 

88 – Não sabe UF 

99 – Ignorado  

Branco: para todas as pessoas que nasceram em país estrangeiro e as que nasceram no 
mesmo município em que residem na data de referência. 

P0500 – Município de nascimento da pessoa, código 
Município de nascimento da pessoa. 

Classificação da Informação: 

XXXXXXXX – Código do município  

8888888 – Não sabe 

9999999 – Ignorado 

Branco: para todas as pessoas que nasceram em país estrangeiro e as que nasceram no 
mesmo município em que residem na data de referência. 

A relação de códigos encontra-se no arquivo: “Codificação_Município CD2022.xlsx”. 

P0510 – País de nascimento da pessoa, código 
País de nascimento da pessoa. 

Classificação da Informação: 

XXXXXXXXXX – Código do país estrangeiro 

8000999000 - Não sabia país estrangeiro 

9999999999 – Ignorado 
Branco: para todas as pessoas que nasceram no mesmo município em que residem na 

data de referência ou em outro município do Brasil.  

A relação de códigos encontra-se no arquivo: “Codificação_País CD2022.xlsx”. 

P0520 – Nacionalidade da pessoa, categoria 
Esta variável indica a classificação da pessoa com relação à sua nacionalidade. 

Classificação da Informação: 

1 – Brasileiro nato: quando a pessoa nasceu no Brasil, ou a pessoa nasceu em país 
estrangeiro e foi registrada como brasileira, segundo as leis do Brasil.  

2 – Naturalizado brasileiro: quando a pessoa nasceu em país estrangeiro e obteve a 
nacionalidade brasileira por meio de título de naturalização ou valendo-se de disposição da 
legislação brasileira. 

3 – Estrangeiro: A pessoa nasceu fora do Brasil, ou a pessoa nasceu no Brasil, mas foi 
registrada em representação estrangeira e não se naturalizou brasileira. 

P0530 – Moradia em outro município ou país estrangeiro da 
pessoa, categoria 

Investiga se 35a pessoa já morou em município brasileiro diferente do município de 



residência atual. 

Classificação da Informação: 

1 – Sim 

2 – Não 

9 – Ignorado 
Branco: para todas as pessoas que nasceram em outro município do Brasil ou em país 

estrangeiro.  

P0540 – Ano de fixação de residência da pessoa, número 
Para a pessoa estrangeira ou naturalizada brasileira, foi investigado o ano em que fixou 

residência no Brasil. 

P0550 – Tempo de moradia no município da pessoa, número 
Número de anos completos de moradia sem interrupção no município de residência atual, 

ou o número de anos de moradia após o último retorno para o município de residência atual 
desde que tenha migrado para outro município ou país estrangeiro e depois retornado. Registrou-
se o número de anos completos que a pessoa morava, no município de residência atual, sem 
interrupção, contados até 31 de julho de 2022. Registrou-se o tempo de moradia após o último 
retorno, para a pessoa que tenha migrado para outro município e depois retornado. Registrou-
se 0 (zero) quando o tempo de moradia foi inferior a um (1) ano. 

P0560 – Unidade da Federação e município ou país estrangeiro 
de moradia anterior da pessoa, categoria 

Para a pessoa que, na data da referência, morava, sem interrupção, há menos de 10 anos 
no município, investigou-se o município e a Unidade da Federação de residência anterior. No 
caso da residência anterior ter sido no exterior, investigou-se o país estrangeiro em que a pessoa 
havia residido antes. 

Classificação da Informação: 

1 – Estado/Município. 

2 – País estrangeiro. 

9 – Ignorado 

Branco: para as pessoas que moravam de forma ininterrupta há 10 anos ou mais no 
mesmo município e Unidade da Federação. 

P570 – Unidade da Federação de moradia anterior da pessoa, 
código 

Para a pessoa que, na data da referência, morava, sem interrupção, há menos de 10 anos 
no município, investigou-se a Unidade da Federação de residência anterior.  

Classificação da Informação: 

11 – Rondônia 

12 – Acre 

13 – Amazonas 

14 – Roraima 

15 – Pará 



16 – Amapá 

17 – Tocantins 

21 – Maranhão 

22 – Piauí 

23 – Ceará 

24 – Rio Grande do Norte 

25 – Paraíba 

26 – Pernambuco 

27 – Alagoas 

28 – Sergipe 

29 – Bahia 

31 – Minas Gerais 

32 – Espírito Santo 

33 – Rio de Janeiro 

35 – São Paulo 

41 – Paraná 

42 – Santa Catarina 

43 – Rio Grande do Sul 

50 – Mato Grosso do Sul 

51 – Mato Grosso 

52 – Goiás 

53 – Distrito Federal 

88 – Não sabe UF 

99 – Ignorado 

Branco: para as pessoas que moravam de forma ininterrupta há 10 anos ou mais na 
mesma Unidade da Federação. 

P0580 – Município de moradia anterior da pessoa, código 
Para a pessoa que, na data da referência, morava, sem interrupção, há menos de 10 anos 

no município, investigou-se o município de residência anterior. 

Classificação da Informação 

XXXXXXXX – Código do município  

8888888 – Não sabe 

9999999 – Ignorado 

Branco: para as pessoas que moravam de forma ininterrupta há 10 anos ou mais no 
mesmo Município. 

A relação de códigos encontra-se no arquivo: “Codificação_Município CD2022.xlsx”. 



P0590 – País estrangeiro de moradia anterior da pessoa, código 
Para a pessoa que, na data da referência, morava, sem interrupção, há menos de 10 anos 

no município, investigou-se o município e a Unidade da Federação de residência anterior. No 
caso de a residência anterior ter sido no exterior, investigou-se o país estrangeiro em que a 
pessoa havia residido antes. 

Classificação da Informação: 

XXXXXXXXXX – Código do país estrangeiro 

8000999000 - Não sabia país estrangeiro 

9999999999 – Ignorado 

Branco: para as pessoas que moravam de forma ininterrupta há 10 anos ou mais 
no Brasil. 

A relação de códigos encontra-se no arquivo: “Codificação_País CD2022.xlsx”. 

P0600 – Unidade da Federação e município ou país estrangeiro 
de moradia há 5 anos da pessoa, categoria 

Para a pessoa de 5 anos ou mais de idade, natural ou não natural do município, que 
morava há menos de 6 anos no município de residência, investigou-se o município e a Unidade 
da Federação em que residia há 5 anos da data de referência. No caso da residência há 5 anos 
da data de referência ter sido no exterior, investigou-se o país estrangeiro em que a pessoa havia 
residido nessa data. 

Classificação da Informação: 

1 – Neste município. 

2 – Em outro município do Brasil. 

3 – Outro país. 

Branco: para as pessoas que moravam de forma ininterrupta há 6 anos ou mais no mesmo 
Município e Unidade da Federação ou país estrangeiro, e para todas as pessoas menores de 
cinco anos de idade. 

P0610 – Unidade da Federação de moradia há 5 anos da pessoa, 
código 

Para a pessoa de 5 anos ou mais de idade, natural ou não natural do município, que 
morava há menos de 6 anos no município de residência, investigou-se a Unidade da Federação 
em que residia há 5 anos da data de referência. 

Classificação da Informação: 

11 – Rondônia 

12 – Acre 

13 – Amazonas 

14 – Roraima 

15 – Pará 

16 – Amapá 

17 – Tocantins 

21 – Maranhão 



22 – Piauí 

23 – Ceará 

24 – Rio Grande do Norte 

25 – Paraíba 

26 – Pernambuco 

27 – Alagoas 

28 – Sergipe 

29 – Bahia 

31 – Minas Gerais 

32 – Espírito Santo 

33 – Rio de Janeiro 

35 – São Paulo 

41 – Paraná 

42 – Santa Catarina 

43 – Rio Grande do Sul 

50 – Mato Grosso do Sul 

51 – Mato Grosso 

52 – Goiás 

53 – Distrito Federal 

88 – Não sabe UF 

99 – Ignorado 

Branco: para as pessoas que moravam de forma ininterrupta há 6 anos ou mais na mesma 
Unidade da Federação e para todas as pessoas menores de cinco anos de idade. 

P0620 – Município de moradia da pessoa há 5 anos, código 
Para a pessoa de 5 anos ou mais de idade, natural ou não natural do município, que 

morava há menos de 6 anos no município de residência, investigou-se o município em que residia 
há 5 anos da data de referência.  

Classificação da Informação 

XXXXXXXX – Código do município  

8888888 – Não sabe 

9999999 – Ignorado 

Branco: para as pessoas que moravam de forma ininterrupta há 6 anos ou mais no mesmo 
Município e para todas as pessoas menores de cinco anos de idade. 

A relação de códigos encontra-se no arquivo: “Codificação_Município CD2022.xlsx”. 

P0630 – País de moradia há 5 anos da pessoa, código 
Para a pessoa de 5 anos ou mais de idade, natural ou não natural do município, que 

morava há menos de 6 anos no município de residência, investigou-se o município e a Unidade 
da Federação em que residia há 5 anos da data de referência. No caso da residência há 5 anos 



da data de referência ter sido no exterior, investigou-se o país estrangeiro em que a pessoa havia 
residido nessa data. 

Classificação da Informação: 

XXXXXXXXXX – Código do país estrangeiro 

8000999000 - Não sabia país estrangeiro 

9999999999 – Ignorado 

Branco: para as pessoas que moravam de forma ininterrupta há 6 anos no Brasil, e para 
todas as pessoas menores de cinco anos de idade 
A relação de códigos encontra-se no arquivo: “Codificação_País CD2022.xlsx”. 

P0640 – Alfabetização da pessoa, categoria 
Considerou-se como alfabetizada a pessoa capaz de ler e escrever um bilhete simples no 

idioma que conhecesse. Foi considerada analfabeta a pessoa que aprendeu a ler e escrever, as 
que esqueceu devido a ter passado por um processo de alfabetização que não se consolidou e 
a que apenas assinava o próprio nome. Considera-se também que a pessoa sabe ler e escrever 
se ela utiliza o Sistema Braille. 

Classificação da Informação: 

1 – Sim 

2 – Não 

Branco: para as pessoas menores de 5 anos de idade não houve investigação de 
alfabetização. 

P0650 – Frequência escolar da pessoa, categoria 
Considerou-se que frequentava creche a criança que estava matriculada e frequentava 

estabelecimento, juridicamente regulamentado ou não, destinado a dar assistência diurna às 
crianças nas primeiras idades. Considerou-se que frequentava escola, ou seja, era estudante, a 
pessoa que estava matriculada e frequentava curso: pré-escolar (maternal ou jardim de infância); 
classe de alfabetização - CA; de alfabetização de jovens e adultos - AJA; regular, do ensino 
fundamental ou do ensino médio; de educação de jovens e adultos - EJA, do ensino fundamental 
ou do ensino médio; superior; de mestrado; de doutorado; ou de especialização de nível superior 
(mínimo de 360 horas de duração). Incluiu-se como frequentando escola a pessoa matriculada 
em algum desses cursos que estava temporariamente impedida de comparecer às aulas, por 
motivo de doença etc. Além de curso presencial, considerou-se, também, que frequentava escola 
a pessoa que cursava qualquer nível de ensino (fundamental, médio ou superior) na modalidade 
de Educação a Distância - EAD, ministrado por estabelecimento de ensino credenciado pelo 
Ministério da Educação - MEC para este tipo de ensino. 

Classificação da Informação: 

1 – Sim 

2 – Não, mas já frequentou 

3 – Não, nunca frequentou 

P0660 – Curso frequentado pela pessoa, categoria 
Esta variável apresenta o curso que a pessoa frequentava. 

Classificação da Informação: 



01 – Creche: Considerou-se como creche o estabelecimento formalizado destinado a dar 
assistência diurna a crianças nas primeiras idades, preferencialmente com idade entre 0 e 3 anos. 
É um estabelecimento educativo que ministra apoio pedagógico e cuidado às crianças. Não se 
considerou a mãe crecheira, mãe social, cuidadora de crianças ou creche parental. 

02 – Pré-escola: Curso de iniciação escolar oferecido a crianças muito pequenas, ou seja, 
aquelas que ainda não estão no primeiro ano regular do ensino fundamental, e cujo objetivo é 
prepará-las através de jogos e atividades lúdicas, artísticas etc. para o aprendizado do currículo 
escolar, e que compreende o maternal e o jardim de infância. Preferencialmente ofertado para 
crianças com idade entre 4 e 5 anos. 

03 – Alfabetização de jovens e adultos: Para as pessoas que declararam frequentar a 
alfabetização de jovens e adultos - AJA. O AJA é dirigido a jovens com 15 anos ou mais, adultos 
e idosos não alfabetizados, com o objetivo de universalizar a alfabetização e abrir oportunidades 
de acesso à educação nos demais níveis – ensino fundamental, ensino médio e profissional e 
educação superior. Os egressos desses cursos dão continuidade aos estudos na Educação de 
jovens e adultos (EJA). 

04 – Regular do ensino fundamental: Para as pessoas que declararam frequentar entre 
o primeiro e o nono ano do ensino fundamental. 

05 – Educação de jovens e adultos (EJA) do ensino fundamental: Para pessoa que 
frequentava curso do ensino fundamental na modalidade de educação de jovens e adultos. Este 
curso é orientado para jovens e adultos que não completaram ou abandonaram a educação 
formal não conseguindo, portanto, concluir o ensino fundamental no tempo certo e já tenham 
completado 15 anos de idade. 

06 – Regular do ensino médio: Para pessoa que frequentava curso do ensino médio 
(antigo 2º grau), organizado em séries anuais ou em regime de créditos, períodos letivos, 
semestres, fases, módulos, ciclos etc., inclusive cursos técnicos. O ensino médio corresponde à 
etapa final da Educação Básica. Tem a duração mínima de 3 ou 4 anos. 

07 – Educação de jovens e adultos (EJA) do ensino médio: Para pessoa que 
frequentava curso de ensino médio na modalidade de educação de jovens e adultos. Este curso 
é orientado para adultos que não completaram ou abandonaram a educação formal, não 
conseguindo, portanto, concluir o ensino médio no tempo certo e já tenham completado 18 anos 
de idade. 

08 – Superior de graduação: Para a pessoa que declarava que frequenta curso de 
graduação de nível superior. 

09 – Especialização de nível superior (duração mínima de 360 horas): Para pessoa 
que frequentava curso de pós-graduação de especialização (lato sensu), cujo pré-requisito é a 
conclusão de um curso de graduação. Este tipo de curso tem duração mínima de 360 horas. O 
MBA (Master of Business Administration) é um exemplo desse curso. 

10 – Mestrado: Para a pessoa que frequentava curso de mestrado, inclusive para quem 
está em fase de preparação de dissertação. 

11 – Doutorado: Para a pessoa que frequenta curso de doutorado, inclusive quem está 
em fase de preparação de tese. 

99 – Ignorado 

Branco: para todos os que não frequentavam escola ou creche. 

P0670 – Ano do curso frequentado pela pessoa, categoria 
Para a pessoa que frequentava curso regular do ensino fundamental, foi pesquisada o ano 

que frequentava. Considerou-se que frequentava escola, ou seja, era estudante, a pessoa que 



estava matriculada e frequentava curso: pré-escolar (maternal ou jardim de infância); classe de 
alfabetização - CA; de alfabetização de jovens e adultos - AJA; regular, do ensino fundamental 
ou do ensino médio; de educação de jovens e adultos - EJA, do ensino fundamental ou do ensino 
médio; superior; de mestrado; de doutorado; ou de especialização de nível superior (mínimo de 
360 horas de duração). Incluiu--se como frequentando escola a pessoa matriculada em algum 
desses cursos que estava temporariamente impedida de comparecer às aulas, por motivo de 
doença etc. 

Classificação da Informação: 

01 – Primeiro 

02 – Segundo 

03 – Terceiro 

04 – Quarto 

05 – Quinto 

06 – Sexto 

07 – Sétimo 

08 – Oitavo 

09 – Nono 

10 – Curso não classificado em anos 

99 – Ignorado  

Branco: para todos que não frequentavam escola ou creche. 

P0680 – Série do curso frequentado pela pessoa, categoria 
Para a pessoa que estava frequentando o curso regular do ensino médio, foi pesquisada 

a série que frequentava. 

Classificação da Informação: 

01 – Primeira 

02 – Segunda 

03 – Terceira 

04 – Quarta 

05 – Quinta 

06 – Sexta 

07 – Sétima 

08 – Oitava 

09 – Nona 

10 – Curso não classificado em séries 

99 – Ignorado  

Branco: para as pessoas que não frequentavam escola ou creche. 



P0690 – Conclusão de outro curso superior de graduação da 
pessoa, categoria 

Este quesito investiga se a pessoa que estava frequentando curso superior de graduação 
já havia concluído outro curso superior de graduação. 

Classificação da Informação: 

1 – Sim 

2 – Não 

9 – Ignorado  

Branco: para todas as pessoas que não estavam frequentando curso superior de 
graduação. 

P0700 – Curso mais elevado frequentado anteriormente da 
pessoa, categoria 

Para pessoa que não frequentava escola ou creche, mas já havia frequentado, o curso 
que frequentou anteriormente foi classificado em: creche, pré-escolar (maternal ou jardim de 
infância) ou classe de alfabetização - CA; alfabetização de jovens e adultos - AJA; elementar, 
médio 1º ciclo, regular do ensino fundamental ou do 1º grau, educação de jovens e adultos - EJA 
ou supletivo do ensino fundamental ou do 1º grau; regular do ensino médio, educação de jovens 
e adultos - EJA ou supletivo do ensino médio ou do 2º grau; superior de graduação; 
especialização de nível superior; mestrado; ou doutorado. 

Classificação da Informação: 

01 – Creche 

02 – Pré escola 

03 – Classe de alfabetização 

04 – Alfabetização de jovens e adultos 

05 – Antigo primário (elementar) 

06 – Antigo ginasial (médio 1º ciclo) 

07 – Regular do ensino fundamental ou do 1º grau 

08 – Educação de jovens e adultos (EJA) do ensino fundamental ou supletivo do 1º 
grau 

09 – Antigo científico, clássico, etc. (médio 2º ciclo) 

10 – Regular do ensino médio ou do 2º grau 

11 – Educação de jovens e adultos (EJA) do ensino médio ou supletivo do 2º grau 

12 – Superior de graduação 

13 – Especialização de nível superior (duração mínima de 360 horas) 

14 – Mestrado 

15 – Doutorado 

99 – Ignorado  

Branco: para pessoas que estavam frequentando escola ou creche e para as que nunca 
frequentaram escola ou creche.  



P0710 – Duração do curso frequentado anteriormente da pessoa, 
categoria 

Registro da série ou do ano que o entrevistado frequenta, de acordo com a duração do 
curso de Ensino Fundamental frequentado, 8 ou 9 anos. 

Classificação da Informação: 

1 – 8 séries 

2 – 9 anos 

9 – Ignorado  

Branco: para todos aqueles que não haviam frequentado curso de Ensino Fundamental 
regular. 

P0720 – Último ano concluído com aprovação no curso 
frequentado anteriormente da pessoa, categoria 

Para a pessoa cujo curso mais elevado que frequentou foi o curso regular do ensino 
fundamental de 9 anos ou curso superior de graduação, pesquisou-se o ano mais elevado que 
concluiu com aprovação. 

Classificação da Informação: 

01 – Nenhum 

02 – Primeiro 

03 – Segundo 

04 – Terceiro 

05 – Quarto 

06 – Quinto 

07 – Sexto 

08 – Sétimo 

09 – Oitavo 

10 – Nono 

11 – Curso não era classificado em anos 

99 – Ignorado  

Branco: para todos aqueles cujo curso mais elevado que frequentou não foi o Ensino 
Fundamental regular de 9 anos nem curso superior de graduação.  

P0730 – Última série concluída com aprovação no curso 
frequentado anteriormente da pessoa, categoria 

Para a pessoa cujo curso mais elevado que frequentou foi o curso regular do ensino 
fundamental de 8 anos, antigo primário, antigo ginasial, regular do ensino médio ou do 2º grau, 
EJA de ensino médio ou EJA de Ensino Fundamental, pesquisou-se a série mais elevada que 
concluiu com aprovação. 

Classificação da Informação: 

01 – Nenhum 

02 – Primeiro 



03 – Segundo 

04 – Terceiro 

05 – Quarto 

06 – Quinto 

07 – Sexto 

08 – Sétimo 

09 – Oitavo 

10 – Nono 

11 – Curso não era classificado em séries 

99 – Ignorado 

Branco: para todos aqueles que o Ensino Fundamental regular de 8 anos, antigo primário, 
antigo ginasial, regular do ensino médio ou do 2º grau, EJA de ensino médio ou EJA de Ensino 
Fundamental não tenha sido o curso mais elevado frequentado. 

P0740 – Conclusão de curso frequentado anteriormente pela 
pessoa, categoria 

Para pessoa que não frequentava escola ou creche, mas já havia frequentado, foi 
investigado se concluiu o curso com aprovação. Considerou-se também como tendo concluído 
o curso a pessoa cujo diploma ainda não havia sido expedido, mas já tivesse a posse do título 
de mestre ou a aprovação da dissertação, no caso do mestrado, ou que já tivesse o título de 
doutor ou a aprovação da tese, no caso do doutorado. 

Classificação da Informação: 

1 – Sim 

2 – Não 

9 – Ignorado  

Branco: para as pessoas que frequentam escola ou creche ou que nunca frequentaram. 
 

P0750 – Área detalhada do curso superior de graduação cursado 
pela pessoa 

Classificação da Informação: 

XXX – Curso superior de graduação 

900 – Não sabe 

910 – Graduação superior mal especificada 

A relação de códigos encontra-se no arquivo: “Codificação_Ensino Superior CD2022.xlsx”. 

P0760 – Morador, nível de instrução de ensino 
A classificação segundo o nível de instrução foi obtida em função das informações da série 

e nível ou grau que a pessoa estava frequentando ou havia frequentado e da sua conclusão, 
compatibilizando os sistemas de ensino anteriores com o vigente. 

Classificação da Informação: 

1 – Sem instrução e menos de 1 ano 



2 – Ensino fundamental incompleto ou equivalente 

3 – Ensino fundamental completo ou equivalente 

4 – Ensino médio incompleto ou equivalente 

5 – Ensino médio completo ou equivalente 

6 – Superior incompleto ou equivalente 

7 – Superior completo 

8 – Não determinado 

9 - Ignorado "se frequenta curso" 

901 - Ignorado "curso que frequenta" 

902 - Ignorado "ano/serie que frequenta 

903 - Ignorado "se concluiu outro curso de graduação" 

911 - Ignorado "curso que frequentou" 

912 - Ignorado "se concluiu o curso que frequentou" 

913 - Ignorado "ano/série que frequentou" 

914 - Ignorado "duração do curso regular de Ensino Fundamental" 

P0770 – Morador, nível de instrução de ensino, compatível com 
o Censo Demográfico de 2010 

A classificação segundo o nível de instrução foi obtida em função das informações da série 
e nível ou grau que a pessoa estava frequentando ou havia frequentado e da sua conclusão, 
compatibilizando os sistemas de ensino anteriores com o vigente. 

Classificação da Informação: 

1 - Sem instrução e fundamental incompleto: para a pessoa que nunca frequentou 
escola ou creche, ou que: frequentava ou frequentou creche, curso pré-escolar, classe de 
alfabetização ou curso de alfabetização de jovens e adultos; frequentava curso de ensino 
fundamental; frequentou curso elementar; ou frequentou, mas não concluiu curso de ensino 
fundamental, 1º grau ou médio 1º ciclo; 

2 - Fundamental completo e médio incompleto: para a pessoa que: concluiu curso de 
ensino fundamental, 1º grau ou médio 1º ciclo; frequentava da 1ª à 3ª série de curso de ensino 
médio; ou frequentou, mas não concluiu o ensino médio ou 2º grau; 

3 - Médio completo e superior incompleto: para a pessoa que: frequentava a 4ª série 
do ensino médio; concluiu o ensino médio, 2º grau ou médio 2º ciclo; ou frequentava ou 
frequentou, mas não concluiu curso superior; 

4 - Superior completo: para a pessoa que: concluiu curso superior; ou frequentava ou 
frequentou curso de mestrado, doutorado ou especialização de nível superior. 

5 - Não determinado 

P0780 – Variável indicadora de frequência escolar em nível 
adequado à idade 

Classificação da Informação: 

1 – Adequado 

2 – Não adequado 



9 - Não aplicável: para pessoa com menos de 6 anos ou maior que 24 anos de idade 

P0790 – Anos de estudo da pessoa 
Número de anos de estudo da pessoa. 

 

Deslocamento para estudo 
 

Considerou-se “Deslocamento para Estudo” como aquele realizado cotidianamente para 
a frequência à creche; pré-escola (maternal ou jardim de infância); classe de alfabetização - CA, 
alfabetização de jovens e adultos – AJA; regular, do ensino fundamental ou do ensino médio; de 
educação de jovens e adultos – EJA, do ensino fundamental ou do ensino médio; superior; 
mestrado; doutorado; especialização de nível superior (mínimo de 360 horas de duração). Inclui-
se como frequentando a escola, a pessoa matriculada em algum desses cursos que estava 
temporariamente impedida de comparecer às aulas por motivo de doença etc. 

Além de curso presencial, considerou-se, também, que frequentava escola a pessoa que 
cursava qualquer nível de ensino (fundamental, médio ou superior) na modalidade de Educação 
à Distância - EAD, ministrado por estabelecimento de ensino credenciado pelo Ministério da 
Educação - MEC para esse tipo de ensino. Para esses casos, considerou-se como 
“Deslocamento para Estudo” o deslocamento para o local onde se situa o polo do EAD. 

Se houver mais de um local de estudo, considera-se aquele para onde o deslocamento 
ocorre com mais frequência. 

P0800 – Unidade da Federação e município ou país estrangeiro 
da escola da pessoa, categoria 

Para a pessoa que frequentava escola ou creche, investigou-se o local da escola ou creche 
que frequentava. 

Categoria da Informação: 

1 – Neste município 

2 – Em outro município do Brasil 

3 – Em outro país 

9 - Ignorado 

Branco: para as pessoas que não frequentavam escola ou creche 

P0810 – Unidade da Federação do local de estudo da pessoa, 
categoria 

Para a pessoa que frequentava escola ou creche, investigou-se a Unidade da Federação 
onde a pessoa estudava.  

Classificação da Informação: 

11 – Rondônia 

12 – Acre 

13 – Amazonas 

14 – Roraima 

15 – Pará 



16 – Amapá 

17 – Tocantins 

21 – Maranhão 

22 – Piauí 

23 – Ceará 

24 – Rio Grande do Norte 

25 – Paraíba 

26 – Pernambuco 

27 – Alagoas 

28 – Sergipe 

29 – Bahia 

31 – Minas Gerais 

32 – Espírito Santo 

33 – Rio de Janeiro 

35 – São Paulo 

41 – Paraná 

42 – Santa Catarina 

43 – Rio Grande do Sul 

50 – Mato Grosso do Sul 

51 – Mato Grosso 

52 – Goiás 

53 – Distrito Federal 

88 – Não sabe UF 

99 – Ignorado 

Branco: para todas as pessoas que não frequentavam escola ou creche, ou que 
frequentavam neste município ou em país estrangeiro. 

P0820 – Município do local de estudo da pessoa, categoria 
Para a pessoa que frequentava escola ou creche, investigou-se o município onde a pessoa 

estudava.  

Classificação da Informação 

XXXXXXXX – Código do município  

8888888 – Não sabe 

9999999 – Ignorado 

Branco: para todas as pessoas que não frequentavam escola ou creche ou que 
frequentavam neste município ou em país estrangeiro. 

A relação de códigos encontra-se no arquivo: “Codificação_Município CD2022.xlsx”. 



P0830 – País estrangeiro do local de estudo da pessoa, categoria 
Para a pessoa que frequentava escola ou creche, investigou-se o país estrangeiro onde a 

pessoa estudava.  

Classificação da Informação: 

XXXXXXXXXX – Código do país estrangeiro 

8000999000 - Não sabia país estrangeiro 

9999999999 – Ignorado 

Branco: para todas as pessoas que não frequentavam escola ou creche ou que 
frequentavam neste mesmo município ou em outro município. 

A relação de códigos encontra-se no arquivo: “Codificação_País CD2022.xlsx”. 

P0840 – Existência de trabalho remunerado em dinheiro da 
pessoa, categoria 

Investiga caso a pessoa tenha trabalhado ou estagiado por, pelo menos, uma hora 
completa na semana de referência, recebendo em dinheiro. 

Classificação da Informação: 

1 – Sim 

2 – Não 

9 – Ignorado  

Branco: para pessoas com menos de 10 anos de idade. 

P0850 – Existência de trabalho remunerado em produtos, 
mercadorias ou benefícios da pessoa, categoria 

Investiga caso a pessoa tenha trabalhado ou estagiado recebendo em produtos, 
mercadorias, moradia, alimentação, treinamento ou aprendizado etc. na semana de referência. 

Classificação da Informação: 

1 – Sim 

2 – Não 

9 – Ignorado 

Branco: para pessoas com menos de 10 anos de idade ou que trabalharam ou estagiaram 
em atividade remunerada em dinheiro.  

P0860 – Existência de bico ou atividade ocasional remunerada 
da pessoa, categoria 

Investiga a pessoa que exerceu alguma atividade ocasional, sem vínculo empregatício, tal 
como trabalho eventual, bico ou aquela definida por qualquer outro termo que caracterize um 
trabalho exercido sem continuidade, apenas como maneira de obter alguma remuneração 
imediata. 

Classificação da Informação: 

1 – Sim 

2 – Não 

9 – Ignorado 



Branco: para pessoas com menos de 10 anos de idade ou que trabalharam ou estagiaram 
em atividade remunerada em dinheiro ou em outra forma de remuneração, como produtos, 
mercadorias, moradia, alimentação, treinamento ou aprendizado.  

P0870 – Existência de trabalho não remunerado como ajuda na 
atividade remunerada de morador do domicílio da pessoa, 
categoria 

Investiga se a pessoa exerceu trabalho não remunerado pela ajuda à atividade econômica 
de algum morador do domicílio. 

Classificação da Informação: 

1 – Sim 

2 – Não 

9 – Ignorado  
Branco: para pessoas com menos de 10 anos de idade ou que trabalharam ou 
estagiaram em atividade remunerada em dinheiro, em outra forma de remuneração, 
como produtos, mercadorias, moradia, alimentação, treinamento ou aprendizado, ou 
realizaram bico ou trabalho ocasional remunerado. 

P0880 – Existência de afastamento temporário do trabalho 
remunerado da pessoa, categoria 

Classificação da Informação: 

1 – Sim: para a pessoa na semana de referência, por pelo menos 1 hora, tinha trabalho 
remunerado do qual estava temporariamente afastada, ou seja, não o exerceu nem dedicou a 
ele menos de uma hora completa, por motivo de: férias, licença remunerada (pelo empregador 
ou por instituto de previdência oficial), falta voluntária ao trabalho, greve, suspensão temporária 
do contrato de trabalho, doença, más condições do tempo, quebra de máquina, limitação de 
produção ou qualquer outro impedimento independente da sua vontade. 

2 – Não: para a pessoa que, na semana de referência, não tinha qualquer trabalho 
remunerado. 

9 – Ignorado  

Branco: para pessoas com menos de 10 anos de idade ou que trabalharam ou estagiaram 
em atividade remunerada em dinheiro, em outra forma de remuneração, como produtos, 
mercadorias, moradia, alimentação, treinamento ou aprendizado, realizaram bico ou trabalho 
ocasional remunerado ou ajudaram, sem receber pagamento, no trabalho remunerado de 
morador do domicílio ou parente.  

P0890 – Existência de trabalho na plantação, criação de animais 
ou pesca, para alimentação dos moradores do domicílio, 
categoria 

Investiga a existência de trabalho somente para alimentação dos moradores do domicílio 
na roça, criação de animais, pesca, extrativismo, caça. 

Classificação da Informação: 

1 – Sim: para a pessoa que exerceu, durante pelo menos uma hora, na semana de 
referência, algum trabalho em atividade de cultivo, extração vegetal, pesca, aquicultura, criação 
ou caça de animais destinada somente à produção de alimentos para pelo menos um morador 
do domicílio. 



2 – Não: para a pessoa que, na semana de referência, não tinha qualquer trabalho. 

9 – Ignorado  

Branco: para pessoas com menos de 10 anos de idade ou que trabalharam ou estagiaram 
em atividade remunerada em dinheiro, em outra forma de remuneração, como produtos, 
mercadorias, moradia, alimentação, treinamento ou aprendizado, realizaram bico ou trabalho 
ocasional remunerado, ajudaram, sem receber pagamento, no trabalho remunerado de morador 
do domicílio ou parente ou estavam temporariamente afastadas de trabalho remunerado. 

P0900 – Trabalhos da pessoa, categoria 
Este quesito investigou o número de trabalhos, remunerados e não remunerados, que a 

pessoa tinha na semana de referência. Ou seja, em quantos empreendimentos a pessoa era 
ocupada nessa semana. Na contagem do número de trabalhos foram considerados: - os 
trabalhos remunerados que a pessoa exerceu durante pelo menos uma hora completa na 
semana de referência ou dos quais estava temporariamente afastada nessa semana; - os 
trabalhos não remunerados que a pessoa exerceu durante pelo menos uma hora completa na 
semana de referência. Nessa contagem não foram incluídos os trabalhos na produção para o 
próprio consumo. Na contagem do número de trabalhos foram observados alguns casos 
especiais:  

• Ainda que a pessoa que trabalhasse em serviço doméstico remunerado não estivesse 
vinculada a um empreendimento, por convenção, este tipo de atividade foi contado 
como se fosse um empreendimento, independentemente do número de unidades 
domiciliares em que a pessoa prestava serviço.  

• A condição de empregado temporário em atividade de agricultura, pecuária, produção 
florestal, extração vegetal ou mineral, caça, pesca e aquicultura ou nos serviços 
auxiliares em alguma destas atividades, ainda que tivesse exercido em mais de um 
empreendimento e para mais de um empregador na semana de referência, foi 
considerado como um único trabalho. 

• Caso a pessoa tivesse mais de uma matrícula (ou vínculo) para lecionar na mesma 
área (federal, estadual ou municipal) do ensino público, foram considerados tantos 
trabalhos quantas fossem as matrículas (ou vínculos), mesmo que exercidos no mesmo 
empreendimento. 

• Para a pessoa que trabalhava por conta própria ou empregadora, considerou-se, na 
definição do número de empreendimentos que explorava, que as atividades 
econômicas que a pessoa explorava sem a participação de sócios e aquelas que 
explorava em sociedade com um ou mais indivíduos constituíam empreendimentos 
distintos, havendo a mesma atividade econômica ou não. 

• Nos casos em que uma pessoa explorava atividades econômicas que não constituíam 
uma única empresa ou negócio, considerou-se que a pessoa explorava mais de um 
empreendimento quando fosse possível separar para cada um deles: o rendimento de 
trabalho, as receitas, as despesas e os investimentos. 

Classificação da Informação: 

1 – Um 

2 – Dois 

3 – Três ou mais 

9 – Ignorado  



Branco: parar quem, na semana de 25 a 31 de julho de 2022: era menor de 10 anos de 
idade; ou não trabalhou ganhando em dinheiro produtos, mercadorias ou benefícios; ou não tinha 
algum trabalho remunerado do qual estava temporariamente afastado; ou não ajudou sem 
qualquer pagamento no trabalho remunerado de morador de domicílio; ou trabalho ou não na 
plantação, criação de animais ou pesca, somente para alimentação dos moradores do domicílio. 

P0910 – Pessoa de 10 anos ou mais de idade, categoria 
Classificação da Informação: 

0 – Pessoa de menos de 10 anos de idade 

1 – Pessoa de 10 anos ou mais de idade 

P0920 – Pessoa de 14 anos ou mais de idade, categoria 
Classificação da Informação: 

0 – Pessoa de menos de 14 anos de idade 

1 – Pessoa de 14 anos ou mais de idade 

P0930 – Pessoa de 14 anos ou mais de idade na força de trabalho, 
categoria 

Classificação da Informação: 

0 – Pessoa de 14 anos ou mais de idade FORA da força de trabalho 

1 – Pessoa de 14 anos ou mais de idade na força de trabalho 

P0940 – Pessoa de 14 anos ou mais, ocupada, contribuinte de 
instituto de previdência no trabalho principal, categoria 

Classificação da Informação: 

0 – Pessoa de 14 anos ou mais de idade ocupada NÃO contribuinte de instituto de 
previdência no trabalho principal. 

1 – Pessoa de 14 anos ou mais de idade ocupada contribuinte de instituto de 
previdência no trabalho principal. 

P0950 – Pessoas de 14 anos ou mais ocupada, categoria 
Classificação da Informação: 

0 – Desocupada 

1 – Ocupada 

P0960 – Pessoas de 10 anos ou mais ocupada, categoria 
Classificação da Informação: 

0 – Não ocupada 

1 - Ocupada 

P0970 - Ocupação – código: 
A relação de códigos encontra-se no arquivo: “Codificação_Ocupação CD2022.xls” 

P0980 - Atividade – código: 
A relação de códigos encontra-se no arquivo: “Codificação_Atividade CD2022.xls” 



P0990 – Posição na ocupação do trabalho principal da pessoa, 
categoria 

Este quesito buscava captar a posição na ocupação e a categoria do emprego no trabalho 
principal que a pessoa tinha na semana de referência. Considerou-se como posição na ocupação 
a relação de trabalho existente entre a pessoa e o empreendimento em que trabalhava. Os 
empregados, quanto à categoria do emprego no trabalho principal, foram classificados em: com 
carteira de trabalho assinada; militares e funcionários públicos estatutários; e sem carteira de 
trabalho assinada. 

Classificação da Informação: 

1 – Trabalhador doméstico (inclusive diarista): Segundo a lei complementar de nº 150 
de 01/06/2015, empregado doméstico é aquele que presta serviço de forma contínua, 
subordinada, onerosa e pessoal, de finalidade não lucrativa à pessoa ou à família, no âmbito 
residencial destas. 

2 – Militar do exército, da marinha, da aeronáutica, da polícia militar ou do corpo de 
bombeiros militar: Para a pessoa que era militar do Exército, Marinha, Aeronáutica ou das 
Forças Auxiliares, como Polícia Militar ou Corpo de Bombeiros, inclusive a pessoa que prestava 
o serviço militar obrigatório. 

3 – Empregado do setor privado: empregado de empreendimento de qualquer atividade 
econômica não controlada pelo estado. 

4 – Empregado do setor público – funcionário estatutário: são servidores estatutários, 
aqueles ocupantes de cargos públicos providos por concurso público, nos moldes do artigo 37 
da Constituição Federal, e que são regidos por estatuto que define seus direitos e obrigações 
nas esferas federal, estadual ou municipal. 

5 – Empregado do setor público – empregado não estatutário: também são chamados 
de funcionários públicos os empregados ocupantes de cargo público provido por concurso 
público, seguindo o artigo 37 da Constituição Federal, contratados sob o regime da CLT. Nesta 
opção devem ser incluídos os servidores temporários que exercem função pública (despida de 
vinculação a cargo ou emprego público), contratados por tempo determinado para atender às 
necessidades temporárias de interesse público. 

6 – Empregado de empresas estatais: é uma entidade administrativa criada por lei como 
uma pessoa jurídica de direito privado que faz parte da administração indireta e que deve buscar 
lucro na exploração de uma atividade econômica ou uma atividade de interesse público. 

7 – Empregador (com pelo menos um empregado): Para a pessoa que trabalhava 
explorando o seu próprio empreendimento com, pelo menos, 1 (um) empregado, contando, ou 
não, com a ajuda de trabalhador não remunerado. 

8 – Conta própria (sem empregados): Para a pessoa que trabalhava explorando seu 
próprio empreendimento, sozinha ou com sócio, sem ter empregado, ainda que contando com 
ajuda de trabalhador não remunerado. 

9 – Trabalhador não remunerado em ajuda a morador do domicílio ou parente: Para 
a pessoa que, na semana de referência, trabalhou sem remuneração em ajuda na atividade 
econômica de uma pessoa que era empregado, conta própria ou empregadora. A pessoa que 
recebeu a ajuda deve ser moradora do domicílio ou parente, moradora ou não moradora do 
domicílio. 

99 – Ignorado 

Branco: para todas as pessoas com menos de 10 anos de idade e para as pessoas fora 
da força de trabalho ou desocupadas. 



P1000 – Existência de carteira de trabalho assinada no trabalho 
principal da pessoa, categoria 

Investiga se o morador tinha carteira de trabalho assinada no trabalho principal. 

Classificação da Informação: 

1 – Sim 

2 – Não 

9 – Ignorado 

Branco: para todas as pessoas com menos de 10 anos de idade e para as pessoas fora 
da força de trabalho ou desocupadas. 

P1010 – Existência de registro no CNPJ do negócio ou empresa 
da pessoa, categoria 

Investiga se o negócio ou empresa era registrado no cadastro nacional de pessoa jurídica 
– CNPJ, para o trabalhador que era empregador (com pelo menos um empregado) ou conta 
própria (sem empregados). 

Classificação da Informação: 

1 – Sim 

2 – Não 

Branco: para todas as pessoas com menos de 10 anos de idade, para as pessoas fora 
da força de trabalho ou desocupadas e para todos aqueles que não eram Empregadores ou 
Trabalhadores por conta própria. 

P1020 – Posição na ocupação no trabalho principal, semana de 
referência, pessoas de 10 anos ou mais 

Classificação da Informação: 

1 - Empregado no setor privado COM carteira de trabalho assinada 

2 - Empregado no setor privado SEM carteira de trabalho assinada 

3 - Trabalhador doméstico COM carteira de trabalho assinada 

4 - Trabalhador doméstico SEM carteira de trabalho assinada 

5 - Empregado no setor público COM carteira de trabalho assinada 

6 - Empregado no setor público SEM carteira de trabalho assinada 

7 - Militar e servidor estatutário 

8 - Empregador 

9 - Conta própria 

10 - Trabalhador familiar auxiliar 

Branco: para todas as pessoas com menos de 10 anos de idade e para as pessoas fora 
da força de trabalho ou desocupadas. 

P1030 – Atividade principal, no trabalho principal, semana de 
referência, pessoas de 10 anos ou mais 

Classificação da Informação: 



1 - Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura 

2 - Indústrias extrativas 

3 - Indústrias de transformação 

4 - Eletricidade e gás 

5 - Água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação 

6 - Construção 

7 - Comércio, reparação de veículos automotores e motocicletas 

8 - Transporte, armazenagem e correio 

9 - Alojamento e alimentação  

10 - Informação e comunicação 

11 - Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 

12 - Atividades imobiliárias 

13 - Atividades profissionais, científicas e técnicas 

14 - Atividades administrativas e serviços complementares 

15 - Administração pública, defesa e seguridade social 

16 - Educação 

17 - Saúde humana e serviços sociais 

18 - Artes, cultura, esporte e recreação 

19 - Outras atividades de serviços 

20 - Serviços domésticos 

21 - Organismos internacionais e outras instituições extraterritoriais 

22 - Atividades mal definidas ou não especificadas (biscate) 

Branco: para todas as pessoas com menos de 10 anos de idade e para as pessoas fora 
da força de trabalho ou desocupadas. 

P1040 – Grandes Grupos Ocupacionais, trabalho principal, 
semana de referência, pessoas de 10 anos ou mais 

Classificação da Informação: 

1 - Diretores e gerentes 

2 - Profissionais das ciências e intelectuais 

3 - Técnicos e profissionais de nível médio 

4 - Trabalhadores de apoio administrativo 

5 - Trabalhadores dos serviços, vendedores dos comércios e mercados 

6 - Trabalhadores qualificados da agropecuária, florestais, da caça e da p 

7 - Trabalhadores qualificados, operários e artesões da construção, das ar 

8 - Operadores de instalações e máquinas e montadores 

9 - Ocupações elementares 

10 - Membros das forças armadas, policiais e bombeiros militares 



11 - Ocupações mal definidas 

Branco: para todas as pessoas com menos de 10 anos de idade e para as pessoas fora 
da força de trabalho ou desocupadas. 

P1050 – Existência de providência para conseguir trabalho no 
período de 30 dias da pessoa, categoria 

Se a pessoa de 14 anos ou mais de idade, no mês de julho de 2022, tomou alguma 
providência para conseguir trabalho, empregou ou iniciar negócio próprio. 

Classificação da Informação: 

1 – Sim 

2 – Não 

9 – Ignorado  

Branco: para pessoas com menos de 14 anos de idade e aquelas que estavam ocupadas. 
 

P1060 – Disponibilidade para começar a trabalhar da pessoa, 
categoria 

Início de trabalho na última semana de julho se tivesse conseguido trabalho, para pessoa 
de 14 anos ou mais de idade. 

Classificação da Informação: 

1 – Sim 

2 – Não 

9 – Ignorado  

Branco: para pessoas com menos de 14 anos de idade, aquelas que estavam ocupadas 
e aquelas que não estavam ocupadas, mas não tomaram alguma providência para conseguir 
trabalho, seja um emprego ou iniciar um negócio próprio. 

P1070 – Tipo de rendimento bruto mensal habitualmente 
recebido em todos os trabalhos para pessoas de 10 anos ou 
mais 

Classificação da Informação: 

1 – Valor em dinheiro, produtos ou mercadorias. 

2 – Outra forma (Moradia, Alimentação, Treinamento, etc.) 

Branco: para todas as pessoas com menos de 10 anos de idade e para as pessoas fora 
da força de trabalho ou desocupadas. 

P1080 – Valor do Rendimento bruto mensal habitual de todos os 
trabalhos para pessoas de 10 anos ou mais 

Valor de rendimento bruto mensal habitual de todos os trabalhos para pessoas de 10 anos 
ou mais. Considera apenas para pessoas que receberam em dinheiro, produtos ou mercadorias. 



P1090 – Existência de rendimento bruto mensal, 
Aposentadoria/Pensão/Bolsa Família/BPC/Aluguel, categoria 

Indica se a pessoa recebeu rendimento bruto mensal proveniente de aposentadoria, 
pensão, Bolsa Família, Benefício de Prestação Continuada (BPC), aluguel ou outra fonte de 
renda. 

Classificação da Informação: 

1 – Sim 

2 – Não 

9 - Ignorado 

Branco: para todas as pessoas com menos de 10 anos de idade. 

P1100 – Rendimento bruto mensal, Aposentadoria/Pensão/Bolsa 
Família/BPC/Aluguel, Valor 

Valor que a pessoa recebeu como rendimento bruto mensal de aposentadoria, pensão, 
Bolsa Família, BPC, aluguel ou outra origem. 

P1110 – Rendimento recebido em todas as fontes 
Rendimento recebido em todas as fontes (habitual de todos os trabalhos e efetivo de 

outras fontes). 

P1120 – Unidade da Federação e município ou país estrangeiro 
do local de trabalho da pessoa, categoria 

Indica o local de exercício do trabalho principal (município e Unidade da Federação ou 
país estrangeiro). Para a pessoa que exercia o seu trabalho principal em outro município ou país 
estrangeiro, investigou-se, também, em qual município e Unidade da Federação ou país 
estrangeiro exercia esse trabalho. 

Classificação da Informação: 

1 – Neste município, em casa ou na propriedade. 

2 – Neste município, fora de casa e da propriedade. 

3 – Em outro município do Brasil. 

4 – Em outro país. 

5 – Em mais de um país ou município. 

9 – Ignorado  

Branco: para todas as pessoas com menos de 10 anos de idade e para as pessoas fora 
da força de trabalho ou desocupadas. 

P1130 – Unidade da Federação do local de trabalho da pessoa, 
código 

Para a pessoa que trabalhava em outro município do Brasil, investigou-se a Unidade da 
Federação onde a pessoa trabalhava.  

Classificação da Informação: 

11 – Rondônia 

12 – Acre 



13 – Amazonas 

14 – Roraima 

15 – Pará 

16 – Amapá 

17 – Tocantins 

21 – Maranhão 

22 – Piauí 

23 – Ceará 

24 – Rio Grande do Norte 

25 – Paraíba 

26 – Pernambuco 

27 – Alagoas 

28 – Sergipe 

29 – Bahia 

31 – Minas Gerais 

32 – Espírito Santo 

33 – Rio de Janeiro 

35 – São Paulo 

41 – Paraná 

42 – Santa Catarina 

43 – Rio Grande do Sul 

50 – Mato Grosso do Sul 

51 – Mato Grosso 

52 – Goiás 

53 – Distrito Federal 

88 – Não sabe UF 

99 – Ignorado 

Branco: para todas as pessoas com menos de 10 anos de idade, para as pessoas fora 
da força de trabalho ou desocupadas e para pessoas que trabalhavam no mesmo município de 
residência ou em outro país. 

P1140 – Município do local de trabalho da pessoa, código 
Para a pessoa que trabalhava em outro município do Brasil, investigou-se o município 

onde a pessoa trabalhava.  

Classificação da Informação 

XXXXXXXX – Código do município  

8888888 – Não sabe 

9999999 – Ignorado 



Branco: para todas as pessoas com menos de 10 anos de idade, para as pessoas fora 
da força de trabalho ou desocupadas e para pessoas que trabalhavam no mesmo município de 
residência ou em outro país. 

A relação de códigos encontra-se no arquivo: “Codificação_Município CD2022.xlsx”. 

P1150 – País estrangeiro do local de trabalho da pessoa, 
categoria 

Para a pessoa que trabalhava em outro país, investigou-se o país onde a pessoa 
trabalhava.  

Classificação da Informação: 

XXXXXXXXXX – Código do país estrangeiro 

8000999000 - Não sabia país estrangeiro 

9999999999 – Ignorado 
Branco: para todas as pessoas com menos de 10 anos de idade, para as pessoas fora 

da força de trabalho ou desocupadas e para pessoas que trabalhavam no mesmo município de 
residência ou em outro município. 

A relação de códigos encontra-se no arquivo: “Codificação_País CD2022.xlsx”. 

P1160 – Retorna do trabalho para casa 3 dias ou mais na semana, 
categoria 

Investiga se a pessoa retorna do trabalho para casa diariamente. Considera-se como 
retorno diário do trabalho para casa o deslocamento feito, no mínimo, 3 dias na semana. 

Classificação da Informação: 

1 – Sim 

2 – Não 

9 – Ignorado 

Branco: para todas as pessoas com menos de 10 anos de idade e para as pessoas fora 
da força de trabalho ou desocupadas. 

P1170 – Meios de transporte de deslocamento para o local de 
trabalho da pessoa, categoria 

Identifica qual o principal meio de transporte a pessoa utiliza para chegar ao seu local de 
trabalho habitualmente, considerando-se o que se passa mais tempo. 

Classificação da Informação: 

1 – A pé 

2 – Bicicleta 

3 – Motocicleta 

4 – Mototáxi 

5 – Automóvel 

6 – Táxi ou assemelhados 

7 – Van, perua ou assemelhados 

8 – Ônibus 



9 – BRT ou ônibus de trânsito rápido 

10 – Trem ou metrô 

11 – Caminhonete ou caminhão adaptado (pau de arara) 

12 – Embarcação de médio e grande porte (acima de 20 pessoas) 

13 – Embarcação de pequeno porte (até 20 pessoas) 

14 – Outros 

99 – Ignorado 

Branco: para todas as pessoas com menos de 10 anos de idade e para as pessoas fora 
da força de trabalho ou desocupadas. 

P1180 – Tempo em que a pessoa leva entre sua casa e o local de 
trabalho normalmente, categoria 

60 Investiga o tempo habitual (em horas e minutos) gasto no deslocamento entre o 
domicílio do morador e o seu local de trabalho, desconsiderando-se o tempo despendido em 
paradas no percurso. 

Classificação da Informação: 

0 - Não se desloca para local de trabalho 

1 - Até cinco Minutos 

2 - De seis até quinze minutos 

3 - Mais de quinze minutos até meia hora 

4 - Mais de meia hora até uma hora 

5 - Mais de uma hora até duas horas 

6 - Mais de 2 horas até quatro horas 

7 - Mais de 4 horas 

9 – Tempo não informado (ignorado) 

Branco: para todas as pessoas com menos de 10 anos de idade e para as pessoas fora 
da força de trabalho ou desocupadas. 

P1190 - Tempo do deslocamento para trabalho, calculado em 
minutos 

Tempo habitual em minutos gasto no deslocamento entre o domicílio do morador e o seu 
local de trabalho. 

P1200 – Existência de diagnóstico de autismo por profissional 
de saúde 

Investiga se a pessoa já foi diagnosticada com autismo por algum profissional de saúde. 

Classificação da Informação: 

1 – Sim 

2 – Não  

Branco: para as pessoas menores de 2 anos de idade não foi investigado o diagnóstico 
de autismo por profissional de saúde. 



P1210 – Quem prestou as informações da pessoa, categoria 
Categoria da pessoa que prestou as informações. 

Classificação da Informação: 

1 – A própria pessoa 

2 – Outro morador 

3 – Não morador 

9 - Ignorado 

P1220 – Número de ordem de quem prestou as informações da 
pessoa, código 

O número de ordem dos moradores é um identificador sequencial atribuído a cada pessoa 
residente em um domicílio recenseado, utilizado para individualizar os moradores dentro da 
unidade domiciliar e organizar o registro das informações coletadas. 

 

Variáveis do Registro de Mortalidade 
 

M0010 – Grande Região 
As Grandes Regiões são divisões territoriais do Brasil que agrupam os estados com 

características físicas, econômicas, sociais e culturais semelhantes, com o objetivo de facilitar a 
organização, a produção de estatísticas e a análise das diferentes realidades do país. Essa 
regionalização é composta por cinco regiões:  

1 - Região Norte (UF=11 a 17) 

2 - Região Nordeste (UF=21 a 29)   

3 - Região Sudeste (UF=31 a 33 e 35) 

4 - Região Sul (UF=41 a 43) 

5 - Região Centro-oeste (UF=50 a 53) 

M0020 – Unidade da Federação 
O Brasil tem por organização política-administrativa a União, os Estados, o 

Distrito Federal e os Municípios. Os Estados e o Distrito Federal são unidades políticas 
autônomas, cujas competências estão definidas na Constituição Federal, possuem governo 
próprio, limites territoriais definidos e população residente. As 27 Unidades da Federação são: 

11- Rondônia 

12- Acre 

13- Amazonas 

14- Roraima 

15- Pará 

16- Amapá 

17- Tocantins 



21- Maranhão 

22- Piauí 

23- Ceará 

24- Rio Grande do Norte 

25- Paraíba 

26- Pernambuco 

27- Alagoas 

28- Sergipe 

29- Bahia 

31- Minas Gerais 

32- Espírito Santo 

33- Rio de Janeiro 

35- São Paulo 

41- Paraná 

42- Santa Catarina 

43- Rio Grande do Sul 

50- Mato Grosso do Sul 

51- Mato Grosso 

52- Goiás 

53- Distrito Federal 

M0030 – Mesorregião 
62 Entende-se por Mesorregião uma área individualizada de um Estado que apresenta 
formas de organização do espaço geográfico definidas por três dimensões – o processo social 
como determinante; o quadro natural como condicionante; e a rede de comunicação e de lugares 
como elemento da articulação espacial. Tais dimensões permitem que as Mesorregiões, assim 
definidas, possuam uma identidade regional, como, por exemplo Sertão, Pantanal, entre outras. 
A relação de códigos encontra-se no arquivo: “Municipios_BR_Recortes_Territoriais_2022.xlsx”. 

M0040 – Microrregião 
62 Entende-se por Microrregião uma parte de uma Mesorregião que apresenta 
especificidades quanto à organização do espaço, as quais não significam, contudo, uniformidade 
de atributos, nem conferem autossuficiência, tampouco o caráter de unicidade à Microrregião. 
Tais especificidades se referem a estruturas de produção agropecuária, industrial, extrativismo 
mineral ou pesca. A relação de códigos encontra-se no arquivo: 
“Municipios_BR_Recortes_Territoriais_2022.xlsx”. 

M0050 – Região Geográfica Intermediária 
62 A Região Geográfica Intermediária é uma divisão regional criada em 2017 para 

representar a articulação de um conjunto de municípios em torno de centros urbanos de maior 
influência. Ela considera os fluxos de pessoas, bens e serviços, bem como as relações 
econômicas e administrativas, servindo para compreender a organização e a dinâmica do 
território brasileiro em escala regional. A relação de códigos encontra-se no arquivo: 
“Municipios_BR_Recortes_Territoriais_2022.xlsx”. 



M0060 – Região Geográfica Imediata 
63A Região Geográfica Imediata é uma divisão territorial estabelecida em 2017, formada 

por municípios que mantêm fortes relações de proximidade e dependência em relação a um 
centro urbano principal. Essa regionalização considera os deslocamentos cotidianos da 
população para trabalho, estudo, comércio e acesso a serviços, refletindo a organização espacial 
e as interações mais diretas entre os municípios. A relação de códigos encontra-se no arquivo: 
“Municipios_BR_Recortes_Territoriais_2022.xlsx”. 

M0070 – Concentração urbana 
63As Concentrações Urbanas são Arranjos Populacionais ou Municípios isolados (que não 

formam Arranjos Populacionais) com população acima de 100.000 habitantes. Arranjo 
Populacional é o agrupamento de dois ou mais Municípios onde há uma forte integração 
populacional. Os critérios utilizados na identificação dos Arranjos Populacionais empregam a 
noção de integração, medida pelos movimentos pendulares para trabalho e estudo, e/ou a 
contiguidade das manchas urbanizadas, sintetizando os vários processos envolvidos. As 
Concentrações Urbanas formadas por conjuntos de Municípios são grafadas com barra comum 
"/" (ex: "São Paulo/SP") para diferenciá-las dos Municípios ou Concentrações Urbanas formadas 
por apenas um Município, estes grafados apenas com o nome do município (ex: " Manaus (AM)"). 
A relação de códigos encontra-se no arquivo: “Municipios_BR_Recortes_Territoriais_2022.xlsx”. 

M0080 – Município 
O Município é uma unidade político-administrativa dotada de governo próprio, autonomia 

administrativa e limites territoriais definidos. É composto por uma sede municipal e pode incluir 
distritos, sendo responsável pela gestão de serviços públicos locais, da promoção do 
ordenamento territorial, da proteção do patrimônio histórico-cultural local, entre outras 
competências definidas na Constituição Federal. A relação de códigos encontra-se no arquivo: 
“Municipios_BR_Recortes_Territoriais_2022.xlsx”. 

M0090 – Área de Ponderação 
63Define-se área de ponderação como sendo uma unidade geográfica formada por um 

agrupamento de setores censitários para a aplicação dos procedimentos de calibração das 
estimativas com as informações do Questionário da Amostra do Censo Demográfico. É, também, 
a menor unidade geográfica para identificação dos microdados da amostra, de maneira a 
preservar o sigilo em relação aos informantes da pesquisa. A relação de códigos encontra-se no 
arquivo: “Lista das Áreas de Ponderação_Mircrodado_Publico.xlsx”. 

M0099 – Setor 
O Setor Censitário é principal unidade territorial de coleta e divulgação de dados 

estatísticos do IBGE. Cada Setor Censitário corresponde a uma porção em que o território 
nacional é fragmentado, considerando-se as estruturas territoriais, para permitir o levantamento 
de estatísticas nos prazos estabelecidos para a coleta. São identificados por um geocódigo único 
em nível nacional, composto a partir dos geocódigos do Subdistrito, do Distrito, do Município, do 
Estado e da Grande Região em que cada Setor está inserido. É a unidade territorial de coleta 
dos Censos Demográficos. 63A relação de códigos encontra-se no arquivo: “Composição das 
Áreas de Ponderação.xlsx”. 

M0100 – Controle 
63A variável de controle é um identificador numérico único atribuído a cada domicílio, 

utilizado para realizar o relacionamento (linkagem) entre as diferentes bases de dados do Censo 
(pessoas, domicílios, famílias e mortalidade). Essa variável permite associar corretamente os 



registros pertencentes ao mesmo domicílio, garantindo a integração e a consistência das 
informações para análise estatística. 

M0101 – Número de ordem da pessoa falecida 
64O número de ordem dos moradores é um identificador sequencial atribuído a cada 

pessoa residente em um domicílio recenseado, utilizado para individualizar os moradores dentro 
da unidade domiciliar e organizar o registro das informações coletadas. 

M0110 – Peso Amostral (microdado público) 
O peso amostral, ou fator de expansão da amostra, é o valor numérico associado a cada 

unidade selecionada em uma amostra probabilística para indicar quantas unidades da 
população-alvo ela representa. Em uma pesquisa por amostragem, como o questionário da 
amostra do Censo Demográfico 2022, cada domicílio selecionado “expande” a informação para 
o restante da população que não foi entrevistada com o questionário detalhado. Assim, para cada 
unidade domiciliar selecionada na amostra do Censo Demográfico 2022, foi associado um fator 
de expansão ou peso obtido através do ajuste de um peso amostral inicial. Este peso também 
foi atribuído a cada um de seus moradores. Por unidades domiciliares pesquisadas, entende-se 
os domicílios particulares ocupados e as famílias e pessoas sós, moradoras em domicílio coletivo 
(também denominadas unidades de habitação em domicílios coletivos). Este processo de 
expansão foi realizado em cada Área de Ponderação, sendo esta, a unidade geográfica formada 
por um agrupamento de Setores Censitários, onde os pesos iniciais foram ajustados, usando as 
informações conhecidas para a população como um todo. 

M0111 – Peso Amostral 
O peso amostral, ou fator de expansão da amostra, é o valor numérico associado a cada 

unidade selecionada em uma amostra probabilística para indicar quantas unidades da 
população-alvo ela representa. Em uma pesquisa por amostragem, como o questionário da 
amostra do Censo Demográfico 2022, cada domicílio selecionado “expande” a informação para 
o restante da população que não foi entrevistada com o questionário detalhado. Assim, para cada 
unidade domiciliar selecionada na amostra do Censo Demográfico 2022, foi associado um fator 
de expansão ou peso obtido através do ajuste de um peso amostral inicial. Este peso também 
foi atribuído a cada um de seus moradores. Por unidades domiciliares pesquisadas, entende-se 
os domicílios particulares ocupados e as famílias e pessoas sós, moradoras em domicílio coletivo 
(também denominadas unidades de habitação em domicílios coletivos). Este processo de 
expansão foi realizado em cada Área de Ponderação, sendo esta, a unidade geográfica formada 
por um agrupamento de Setores Censitários, onde os pesos iniciais foram ajustados, usando as 
informações conhecidas para a população como um todo. 

M0112 – Peso Amostral (sala de sigilo) 
O peso amostral, ou fator de expansão da amostra, é o valor numérico associado a cada 

unidade selecionada em uma amostra probabilística para indicar quantas unidades da 
população-alvo ela representa. Em uma pesquisa por amostragem, como o questionário da 
amostra do Censo Demográfico 2022, cada domicílio selecionado “expande” a informação para 
o restante da população que não foi entrevistada com o questionário detalhado. Assim, para cada 
unidade domiciliar selecionada na amostra do Censo Demográfico 2022, foi associado um fator 
de expansão ou peso obtido através do ajuste de um peso amostral inicial. Este peso também 
foi atribuído a cada um de seus moradores. Por unidades domiciliares pesquisadas, entende-se 
os domicílios particulares ocupados e as famílias e pessoas sós, moradoras em domicílio coletivo 
(também denominadas unidades de habitação em domicílios coletivos). Este processo de 
expansão foi realizado em cada Área de Ponderação, sendo esta, a unidade geográfica formada 
por um agrupamento de Setores Censitários, onde os pesos iniciais foram ajustados, usando as 
informações conhecidas para a população como um todo. 

M0120 – Situação do Setor 
Indica o código numérico de situação do setor. 

 Situação urbana – códigos: 01, 02 ou 03 



01 - Área urbana de alta densidade de edificações 

02 - Área urbana de baixa densidade de edificações 

03 - Núcleo urbano 

 Situação rural – códigos: 05, 06, 07 ou 08 

05 - Povoado 

06 - Núcleo rural 

07 - Lugarejo 

08 - Área rural (exclusive aglomerados) 

M0130 – Espécie da Unidade Visitada 
Domicílio é o local estruturalmente separado e independente que se destina a servir de 

habitação a uma ou mais pessoas, ou que esteja sendo utilizado como tal. Os critérios essenciais 
para definir a existência de mais de um domicílio em uma mesma propriedade ou terreno são os 
de separação e independência, que devem ser atendidos simultaneamente. 

Entende-se por separação quando o local de habitação for limitado por paredes, muros ou 
cercas e coberto por um teto, permitindo a uma ou mais pessoas, que nele habitam, isolar-se 
das demais, com a finalidade de dormir, preparar e/ou consumir seus alimentos e proteger-se do 
meio ambiente, arcando, total ou parcialmente, com suas despesas de alimentação ou moradia. 
Por independência, entende-se quando o local de habitação tem acesso direto, permitindo a seus 
moradores entrarem e sair sem necessidade de passar por locais de moradia de outras pessoas. 
Nas áreas indígenas, no entanto, esse conceito foi adaptado para abranger a diversidade de 
domicílios de grupos variados. 

Para a organização do trabalho de campo, o IBGE classifica os domicílios em dois grupos: 
particulares e coletivos. Existem ainda classificações em cada um desses domicílios: 

 

• Domicílio particular: É a moradia onde o relacionamento entre seus ocupantes é ditado 
por laços de parentesco, de dependência doméstica ou por normas de convivência. 

• Domicílio coletivo: É uma instituição ou estabelecimento onde a relação entre as 
pessoas que nele se encontravam, moradoras ou não, na data de referência, era 
restrita a normas de subordinação administrativa. Classifica-se em duas espécies: 
Domicílio Coletivo com Morador e Domicílio Coletivo sem Morador. São tipos de 
domicílio coletivo: 

o asilos, orfanatos, conventos e similares; 



o hotéis, motéis, campings, pensões e similares; 

o alojamento de trabalhadores ou estudantes, república de estudantes 
(instituição); 

o penitenciária, presídio ou casa de detenção; e 

o outros (quartéis, postos militares, hospitais e clínicas com internação), etc. 

• Domicílio particular permanente: É o domicílio que foi construído a fim de servir 
exclusivamente para habitação e, na data de referência, tinha a finalidade de servir de 
moradia a uma ou mais pessoas. 

 

Classificação da Informação: 

1 – Domicílio particular permanente ocupado: É o domicílio particular permanente que, 
na data de referência, estava ocupado por moradores e no qual foi realizada a entrevista. 

5 – Domicílio particular improvisado ocupado: É aquele domicílio que pode estar 
localizado em uma edificação que não tenha dependências destinadas exclusivamente à 
moradia (por exemplo, dentro de um bar), ou em calçadas, praças ou viadutos, como também 
estruturas móveis ou abrigos naturais (como grutas ou cavernas) e que, na data de referência, 
estavam ocupados por moradores. 

6 – Domicílio coletivo com morador: Um domicílio coletivo com morador é uma 
instituição ou estabelecimento onde as pessoas vivem sob normas de subordinação 
administrativa (como regras internas da instituição), mas existe pelo menos uma pessoa que 
declarou ter aquele local como sua residência habitual na data de referência. Ou seja, além de 
cumprir a função institucional (como hotel, asilo, quartel, etc.), o local é considerado moradia 
para alguém que reside ali de forma permanente ou habitual, não apenas temporariamente. 

M0140 – Situação do domicílio 
Situação do domicílio, segundo a sua área de localização (urbana ou rural). 

Classificação da Informação: 

1 – Urbana: Quando a situação do setor é umas destas a seguir: área urbana de alta 
densidade de edificações, área urbana de baixa densidade de edificações, núcleo urbano. 

2 – Rural: Quando a situação do setor é uma destas a seguir: povoado, núcleo rural, 
lugarejo, área rural (exclusive aglomerados), massas de água. 

M0150 – Ano de ocorrência do óbito do morador do domicílio, 
categoria. 

Ano de falecimento da pessoa que morava no domicílio. 

Classificação da informação: 

1 – 2019 

2 – 2020 

3 – 2021 

4 – 2022  

9 – Ignorado 



M0151 – Mês e ano de ocorrência do óbito de morador do 
domicílio, categoria 

Mês e ano de falecimento da pessoa que morava no domicílio. 

Classificação da Informação: 

1 - Janeiro de 2019 

2 - Fevereiro de 2019 

3 - Março de 2019 

4 - Abril de 2019 

5 - Maio de 2019 

6 - Junho de 2019 

7 - Julho de 2019 

8 - Agosto de 2019 

9 - Setembro de 2019 

10 - Outubro de 2019 

11 - Novembro de 2019 

12 - Dezembro de 2019 

13 - Janeiro de 2020 

14 - Fevereiro de 2020 

15 - Março de 2020 

16 - Abril de 2020 

17 - Maio de 2020 

18 - Junho de 2020 

19 - Julho de 2020 

20 - Agosto de 2020 

21 - Setembro de 2020 

22 - Outubro de 2020 

23 - Novembro de 2020 

24 - Dezembro de 2020 

25 - Janeiro de 2021 

26 - Fevereiro de 2021 

27 - Março de 2021 

28 - Abril de 2021 

29 - Maio de 2021 

30 - Junho de 2021 

31 - Julho de 2021 

32 - Agosto de 2021 



33 - Setembro de 2021 

34 - Outubro de 2021 

35 - Novembro de 2021 

36 - Dezembro de 2021 

37 - Janeiro de 2022 

38 - Fevereiro de 2022 

39 - Março de 2022 

40 - Abril de 2022 

41 - Maio de 2022 

42 - Junho de 2022 

43 - Julho de 2022 

99 – Ignorado 

M0160 – Sexo da pessoa falecida do domicílio, categoria 
Sexo biológico atribuído ao nascer da pessoa falecida. 

Classificação da informação: 

1 – Masculino 

2 – Feminino 

9 – Ignorado 

M0170 – Pessoa falecida, idade calculada, categoria 
Classificação da informação: 

01 - 0 a 4 anos 

02 - 5 a 9 anos 

03 - 10 a 14 anos 

04 - 15 a 19 anos 

05 - 20 a 24 anos 

06 - 25 a 29 anos 

07 - 30 a 34 anos 

08 - 35 a 39 anos 

09 - 40 a 44 anos 

10 - 45 a 49 anos 

11 - 50 a 54 anos 

12 - 55 a 59 anos 

13 - 60 a 64 anos 

14 - 65 a 69 anos 

15 - 70 a 74 anos 

16 - 75 a 79 anos 



17 - 80 anos ou mais 

99 - Idade ao falecer ignorada 

M0171 – Pessoa falecida, idade calculada, número 
Variável auxiliar para o cálculo da idade da pessoa falecida. 

Branco: para os casos em que não foi obtida a idade da pessoa falecida. 

Variáveis do Registro de Família 
 

F0010 – Grande Região 
As Grandes Regiões são divisões territoriais do Brasil que agrupam os estados com 

características físicas, econômicas, sociais e culturais semelhantes, com o objetivo de facilitar a 
organização, a produção de estatísticas e a análise das diferentes realidades do país. Essa 
regionalização é composta por cinco regiões:  

1 - Região Norte (UF=11 a 17) 

2 - Região Nordeste (UF=21 a 29)   

3 - Região Sudeste (UF=31 a 33 e 35) 

4 - Região Sul (UF=41 a 43) 

5 - Região Centro-oeste (UF=50 a 53) 
 

F0020 – Unidade da Federação 
O Brasil tem por organização política-administrativa a União, os Estados, o 

Distrito Federal e os Municípios. Os Estados e o Distrito Federal são unidades políticas 
autônomas, cujas competências estão definidas na Constituição Federal, possuem governo 
próprio, limites territoriais definidos e população residente. As 27 Unidades da Federação são: 

11- Rondônia 

12- Acre 

13- Amazonas 

14- Roraima 

15- Pará 

16- Amapá 

17- Tocantins 

21- Maranhão 

22- Piauí 

23- Ceará 

24- Rio Grande do Norte 

25- Paraíba 

26- Pernambuco 

27- Alagoas 



28- Sergipe 

29- Bahia 

31- Minas Gerais 

32- Espírito Santo 

33- Rio de Janeiro 

35- São Paulo 

41- Paraná 

42- Santa Catarina 

43- Rio Grande do Sul 

50- Mato Grosso do Sul 

51- Mato Grosso 

52- Goiás 

53- Distrito Federal 

F0030 – Mesorregião 
Entende-se por Mesorregião uma área individualizada de um Estado que apresenta 

formas de organização do espaço geográfico definidas por três dimensões – o processo social 
como determinante; o quadro natural como condicionante; e a rede de comunicação e de lugares 
como elemento da articulação espacial. Tais dimensões permitem que as Mesorregiões, assim 
definidas, possuam uma identidade regional, como, por exemplo Sertão, Pantanal, entre outras. 
A relação de códigos encontra-se no arquivo: “Municipios_BR_Recortes_Territoriais_2022.xlsx”. 

F0040 – Microrregião 
Entende-se por Microrregião uma parte de uma Mesorregião que apresenta 

especificidades quanto à organização do espaço, as quais não significam, contudo, uniformidade 
de atributos, nem conferem autossuficiência, tampouco o caráter de unicidade à Microrregião. 
Tais especificidades se referem a estruturas de produção agropecuária, industrial, extrativismo 
mineral ou pesca. A relação de códigos encontra-se no arquivo: 
“Municipios_BR_Recortes_Territoriais_2022.xlsx”. 

F0050 – Região Geográfica Intermediária 
A Região Geográfica Intermediária é uma divisão regional criada em 2017 para representar 

a articulação de um conjunto de municípios em torno de centros urbanos de maior influência. Ela 
considera os fluxos de pessoas, bens e serviços, bem como as relações econômicas e 
administrativas, servindo para compreender a organização e a dinâmica do território brasileiro 
em escala regional. A relação de códigos encontra-se no arquivo: 
“Municipios_BR_Recortes_Territoriais_2022.xlsx”. 

F0060 – Região Geográfica Imediata 
A Região Geográfica Imediata é uma divisão territorial estabelecida em 2017, formada por 

municípios que mantêm fortes relações de proximidade e dependência em relação a um centro 
urbano principal. Essa regionalização considera os deslocamentos cotidianos da população para 
trabalho, estudo, comércio e acesso a serviços, refletindo a organização espacial e as interações 
mais diretas entre os municípios. A relação de códigos encontra-se no arquivo: 
“Municipios_BR_Recortes_Territoriais_2022.xlsx”. 



F0070 – Concentração urbana 
As Concentrações Urbanas são Arranjos Populacionais ou Municípios isolados (que não 

formam Arranjos Populacionais) com população acima de 100.000 habitantes. Arranjo 
Populacional é o agrupamento de dois ou mais Municípios onde há uma forte integração 
populacional. Os critérios utilizados na identificação dos Arranjos Populacionais empregam a 
noção de integração, medida pelos movimentos pendulares para trabalho e estudo, e/ou a 
contiguidade das manchas urbanizadas, sintetizando os vários processos envolvidos. As 
Concentrações Urbanas formadas por conjuntos de Municípios são grafadas com barra comum 
"/" (ex: "São Paulo/SP") para diferenciá-las dos Municípios ou Concentrações Urbanas formadas 
por apenas um Município, estes grafados apenas com o nome do município (ex: " Manaus (AM)"). 
A relação de códigos encontra-se no arquivo: “Municipios_BR_Recortes_Territoriais_2022.xlsx”. 

F0080 – Município 
O Município é uma unidade político-administrativa dotada de governo próprio, autonomia 

administrativa e limites territoriais definidos. É composto por uma sede municipal e pode incluir 
distritos, sendo responsável pela gestão de serviços públicos locais, da promoção do 
ordenamento territorial, da proteção do patrimônio histórico-cultural local, entre outras 
competências definidas na Constituição Federal. A relação de códigos encontra-se no arquivo: 
“Municipios_BR_Recortes_Territoriais_2022.xlsx”. 

F0090 – Área de Ponderação 
Define-se área de ponderação como sendo uma unidade geográfica formada por um 

agrupamento de setores censitários para a aplicação dos procedimentos de calibração das 
estimativas com as informações do Questionário da Amostra do Censo Demográfico. É, também, 
a menor unidade geográfica para identificação dos microdados da amostra, de maneira a 
preservar o sigilo em relação aos informantes da pesquisa. A relação de códigos encontra-se no 
arquivo: “Lista das Áreas de Ponderação_Mircrodado_Publico.xlsx”. 

F0099 – Setor 
O Setor Censitário é principal unidade territorial de coleta e divulgação de dados 

estatísticos do IBGE. Cada Setor Censitário corresponde a uma porção em que o território 
nacional é fragmentado, considerando-se as estruturas territoriais, para permitir o levantamento 
de estatísticas nos prazos estabelecidos para a coleta. São identificados por um geocódigo único 
em nível nacional, composto a partir dos geocódigos do Subdistrito, do Distrito, do Município, do 
Estado e da Grande Região em que cada Setor está inserido. É a unidade territorial de coleta 
dos Censos Demográficos. A relação de códigos encontra-se no arquivo: “Composição das Áreas 
de Ponderação.xlsx”. 

F0100 – Controle 
A variável de controle é um identificador numérico único atribuído a cada domicílio, 

utilizado para realizar o relacionamento (linkagem) entre as diferentes bases de dados do Censo 
(pessoas, domicílios, famílias e mortalidade). Essa variável permite associar corretamente os 
registros pertencentes ao mesmo domicílio, garantindo a integração e a consistência das 
informações para análise estatística.  

F0101 – Número de ordem da família 
O número de ordem das famílias é um identificador sequencial atribuído a cada família 

residente em um domicílio recenseado, utilizado para individualizar famílias dentro da unidade 
domiciliar e organizar o registro das informações coletadas. 



F0110 – Peso Amostral (microdado público) 
O peso amostral, ou fator de expansão da amostra, é o valor numérico associado a cada 

unidade selecionada em uma amostra probabilística para indicar quantas unidades da 
população-alvo ela representa. Em uma pesquisa por amostragem, como o questionário da 
amostra do Censo Demográfico 2022, cada domicílio selecionado “expande” a informação para 
o restante da população que não foi entrevistada com o questionário detalhado. Assim, para cada 
unidade domiciliar selecionada na amostra do Censo Demográfico 2022, foi associado um fator 
de expansão ou peso obtido através do ajuste de um peso amostral inicial. Este peso também 
foi atribuído a cada um de seus moradores. Por unidades domiciliares pesquisadas, entende-se 
os domicílios particulares ocupados e as famílias e pessoas sós, moradoras em domicílio coletivo 
(também denominadas unidades de habitação em domicílios coletivos). Este processo de 
expansão foi realizado em cada Área de Ponderação, sendo esta, a unidade geográfica formada 
por um agrupamento de Setores Censitários, onde os pesos iniciais foram ajustados, usando as 
informações conhecidas para a população como um todo. 

F0111 – Peso Amostral 
O peso amostral, ou fator de expansão da amostra, é o valor numérico associado a cada 

unidade selecionada em uma amostra probabilística para indicar quantas unidades da 
população-alvo ela representa. Em uma pesquisa por amostragem, como o questionário da 
amostra do Censo Demográfico 2022, cada domicílio selecionado “expande” a informação para 
o restante da população que não foi entrevistada com o questionário detalhado. Assim, para cada 
unidade domiciliar selecionada na amostra do Censo Demográfico 2022, foi associado um fator 
de expansão ou peso obtido através do ajuste de um peso amostral inicial. Este peso também 
foi atribuído a cada um de seus moradores. Por unidades domiciliares pesquisadas, entende-se 
os domicílios particulares ocupados e as famílias e pessoas sós, moradoras em domicílio coletivo 
(também denominadas unidades de habitação em domicílios coletivos). Este processo de 
expansão foi realizado em cada Área de Ponderação, sendo esta, a unidade geográfica formada 
por um agrupamento de Setores Censitários, onde os pesos iniciais foram ajustados, usando as 
informações conhecidas para a população como um todo. 

F0112 – Peso Amostral (sala de sigilo) 
O peso amostral, ou fator de expansão da amostra, é o valor numérico associado a cada 

unidade selecionada em uma amostra probabilística para indicar quantas unidades da 
população-alvo ela representa. Em uma pesquisa por amostragem, como o questionário da 
amostra do Censo Demográfico 2022, cada domicílio selecionado “expande” a informação para 
o restante da população que não foi entrevistada com o questionário detalhado. Assim, para cada 
unidade domiciliar selecionada na amostra do Censo Demográfico 2022, foi associado um fator 
de expansão ou peso obtido através do ajuste de um peso amostral inicial. Este peso também 
foi atribuído a cada um de seus moradores. Por unidades domiciliares pesquisadas, entende-se 
os domicílios particulares ocupados e as famílias e pessoas sós, moradoras em domicílio coletivo 
(também denominadas unidades de habitação em domicílios coletivos). Este processo de 
expansão foi realizado em cada Área de Ponderação, sendo esta, a unidade geográfica formada 
por um agrupamento de Setores Censitários, onde os pesos iniciais foram ajustados, usando as 
informações conhecidas para a população como um todo. 

F0120 – Situação do Setor 
Indica o código numérico de situação do setor. 

 Situação urbana – códigos: 01, 02 ou 03 

01 - Área urbana de alta densidade de edificações 

02 - Área urbana de baixa densidade de edificações 



03 - Núcleo urbano 

 Situação rural – códigos: 05, 06, 07 ou 08 

05 - Povoado 

06 - Núcleo rural 

07 - Lugarejo 

08 - Área rural (exclusive aglomerados) 

F0130 – Espécie da Unidade Visitada 
Domicílio é o local estruturalmente separado e independente que se destina a servir de 

habitação a uma ou mais pessoas, ou que esteja sendo utilizado como tal. Os critérios essenciais 
para definir a existência de mais de um domicílio em uma mesma propriedade ou terreno são os 
de separação e independência, que devem ser atendidos simultaneamente. 

Entende-se por separação quando o local de habitação for limitado por paredes, muros ou 
cercas e coberto por um teto, permitindo a uma ou mais pessoas, que nele habitam, isolar-se 
das demais, com a finalidade de dormir, preparar e/ou consumir seus alimentos e proteger-se do 
meio ambiente, arcando, total ou parcialmente, com suas despesas de alimentação ou moradia. 
Por independência, entende-se quando o local de habitação tem acesso direto, permitindo a seus 
moradores entrarem e sair sem necessidade de passar por locais de moradia de outras pessoas. 
Nas áreas indígenas, no entanto, esse conceito foi adaptado para abranger a diversidade de 
domicílios de grupos variados. 

Para a organização do trabalho de campo, o IBGE classifica os domicílios em dois grupos: 
particulares e coletivos. Existem ainda classificações em cada um desses domicílios: 

 

• Domicílio particular: É a moradia onde o relacionamento entre seus ocupantes é ditado 
por laços de parentesco, de dependência doméstica ou por normas de convivência. 

• Domicílio coletivo: É uma instituição ou estabelecimento onde a relação entre as 
pessoas que nele se encontravam, moradoras ou não, na data de referência, era 
restrita a normas de subordinação administrativa. Classifica-se em duas espécies: 
Domicílio Coletivo com Morador e Domicílio Coletivo sem Morador. São tipos de 
domicílio coletivo: 

o asilos, orfanatos, conventos e similares; 

o hotéis, motéis, campings, pensões e similares; 



o alojamento de trabalhadores ou estudantes, república de estudantes 
(instituição); 

o penitenciária, presídio ou casa de detenção; e 

o outros (quartéis, postos militares, hospitais e clínicas com internação), etc. 

• Domicílio particular permanente: É o domicílio que foi construído a fim de servir 
exclusivamente para habitação e, na data de referência, tinha a finalidade de servir de 
moradia a uma ou mais pessoas. 

 

Classificação da Informação: 

1 – Domicílio particular permanente ocupado: É o domicílio particular permanente que, 
na data de referência, estava ocupado por moradores e no qual foi realizada a entrevista. 

5 – Domicílio particular improvisado ocupado: É aquele domicílio que pode estar 
localizado em uma edificação que não tenha dependências destinadas exclusivamente à 
moradia (por exemplo, dentro de um bar), ou em calçadas, praças ou viadutos, como também 
estruturas móveis ou abrigos naturais (como grutas ou cavernas) e que, na data de referência, 
estavam ocupados por moradores. 

6 – Domicílio coletivo com morador: Um domicílio coletivo com morador é uma 
instituição ou estabelecimento onde as pessoas vivem sob normas de subordinação 
administrativa (como regras internas da instituição), mas existe pelo menos uma pessoa que 
declarou ter aquele local como sua residência habitual na data de referência. Ou seja, além de 
cumprir a função institucional (como hotel, asilo, quartel, etc.), o local é considerado moradia 
para alguém que reside ali de forma permanente ou habitual, não apenas temporariamente. 

F0140 – Situação do domicílio 
Situação do domicílio, segundo a sua área de localização (urbana ou rural). 

Classificação da Informação: 

1 – Urbana: Quando a situação do setor é umas destas a seguir: área urbana de alta 
densidade de edificações, área urbana de baixa densidade de edificações, núcleo urbano. 

2 – Rural: Quando a situação do setor é uma destas a seguir: povoado, núcleo rural, 
lugarejo, área rural (exclusive aglomerados), massas de água. 

F0150 – Família, identificação 
Variável derivada para identificação das famílias nas unidades domésticas a partir da 

relação de parentesco com o responsável e dos quesitos de maternidade e do estado conjugal 
presentes no questionário do Censo. Esta variável não foi construída para os domicílios coletivos 
e/ou unidades doméstica localizadas em terras indígenas. 

Classificação da informação: 
01  - Única: corresponde à família dos responsáveis pela unidade doméstica. 

02  - Convivente – principal 

03  - Convivente - segunda 

04  - Convivente - terceira 

05  - Convivente - quarta 

06  - Convivente - quinta 

07  - Convivente - sexta 



08  - Convivente - sétima 

09  - Convivente - oitava 

10 - Convivente – nona 

Observações: 

Nas unidades domésticas unipessoais e naquelas sem parentesco (que não constituem 
uma família), todas as pessoas apresentam código 01 para esta variável. Ainda, nas unidades 
domésticas onde o responsável convivia apenas com “não parentes” e havia alguma família 
convivente secundária formada por alguns desses não parentes, o núcleo principal também 
apresenta código 01, embora não constitua uma família. Por exemplo, uma unidade doméstica 
com um responsável e três agregados, sendo que dois destes formavam um casal. Neste caso, 
o responsável e um agregado apresentarão o código 01 (embora não constituam uma família) e 
os agregados que formam um casal apresentarão código 02 para a variável. 

F0160 – Pessoas na família, número 
Indica o número de pessoas que compõem o núcleo familiar. 

F170 – Sexo do responsável pela família única ou convivente 
principal 

Indica o sexo biológico atribuído ao nascer para as pessoas identificadas como 
responsável pelo domicílio. Para as famílias conviventes secundárias em diante, a variável 
ficará em branco. 

Classificação da informação:  

1 – Masculino 

2 – Feminino 

Branco: para as famílias conviventes não principais (secundárias). 

F0180 – Idade em anos do responsável pela família única  
Classificação da informação: 

01 - 0 a 4 anos 

02 - 5 a 9 anos 

03 - 10 a 14 anos 

04 - 15 a 19 anos 

05 - 20 a 24 anos 

06 - 25 a 29 anos 

07 - 30 a 34 anos 

08 - 35 a 39 anos 

09 - 40 a 44 anos 

10 - 45 a 49 anos 

11 - 50 a 54 anos 

12 - 55 a 59 anos 

13 - 60 a 64 anos 



14 - 65 a 69 anos 

15 - 70 a 74 anos 

16 - 75 a 79 anos 

17 - 80 anos ou mais 

99 – Ignorado 

Branco: para as famílias conviventes não principais (secundárias). 

F0181 – Idade em anos do responsável pela família única ou 
convivente principal, número 

Variável auxiliar para o cálculo em anos da pessoa declarada responsável pela família 
única ou convivente principal. Para as famílias conviventes secundárias a variável ficará em 
branco. 

F0190 – Nível de instrução do responsável pela família única ou 
convivente principal  

Variável investiga o maior nível de instrução obtido pela pessoa declarada como 
responsável pela família única ou convivente principal. Para as famílias conviventes secundárias 
a variável ficará em branco. 

Classificação da informação: 

1 - Sem instrução e fundamental incompleto 

2 - Fundamental completo e médio incompleto 

3 - Médio completo e superior incompleto 

4 - Superior completo 

Branco: para as famílias conviventes não principais (secundárias). 

F0200 – Cor ou raça do responsável pela família única ou 
convivente principal. 

“Cor ou raça" é uma percepção que o informante tem sobre si mesmo (autoidentificação) 
e sobre os outros moradores (ausentes).  O quesito é denominado "cor ou raça" e não apenas 
"cor" ou apenas "raça", pois há vários critérios que podem ser usados pelo informante para a 
classificação, tais como: origem familiar, cor da pele, traços físicos, etnia, entre outros, e porque 
as 5 (cinco) categorias disponíveis (Branca, Preta, Amarela, Parda e Indígena) podem ser 
entendidas pelo informante de forma variável. Para as famílias conviventes secundárias a 
variável ficará em branco. 

Classificação da informação: 
1 – Branca 

2 – Preta 

3 – Amarela 

4 – Parda 

5 – Indígena 

9 – Ignorado 

Branco: para as famílias conviventes não principais (secundárias). 



F0210 – Famílias únicas e conviventes principais, tipologia. 
Para a composição dos tipos de família, não se consideraram as pessoas na condição de 

convivente, agregado(a), pensionista, empregado(a) doméstico(a) ou parente do(a) 
empregado(a) doméstico(a) em famílias únicas e conviventes principais. Esta variável não foi 
construída para os domicílios coletivos e/ou unidades domésticas residentes em terras indígenas. 
Para as famílias conviventes secundárias a variável ficará em branco. 

Classificação da informação: 

01  - Casal sem filhos: quando constituída somente por pessoa responsável pela 
unidade doméstica sem cônjuge; 

02  - Casal sem filhos e com parentes: quando constituídas somente por pessoa 
responsável pela unidade doméstica com cônjuge e com pelo menos uma pessoa na 
condição de parente; 

03  - Casal com filhos: quando constituídas somente por pessoa responsável pela 
unidade doméstica com cônjuge e com pelo menos um(a) filho(a) ou enteado(a); 

04  - Casal com filhos e com parentes: quando constituídas somente por pessoa 
responsável pela unidade doméstica com cônjuge, com pelo menos um(a) filho(a) ou 
enteado(a) e com pelo menos uma pessoa na condição de parente; 

05  - Mulher sem cônjuge com filhos: quando constituídas somente por pessoa 
responsável pela unidade doméstica do sexo feminino com pelo menos um(a) filho(a) ou 
enteado(a). Também denominada monoparental feminina com filho(s); 

06  - Mulher sem cônjuge com filhos e com parentes: quando constituídas somente 
por pessoa responsável pela unidade doméstica do sexo feminino com pelo menos um(a) 
filho(a) ou enteado(a) e com pelo menos uma pessoa na condição de parente. Também 
denominada monoparental feminina com filho(s) e com parente(s); 

07  - Homem sem cônjuge com filhos: quando constituída somente por pessoa 
responsável pela unidade doméstica do sexo masculino com pelo menos um(a) filho(a) 
ou enteado(a). Também denominada monoparental masculina com filho(s); 

08  - Homem sem cônjuge com filhos e com parentes: quando constituídas somente 
por pessoa responsável pela unidade doméstica do sexo masculino com pelo menos 
um(a) filho(a) ou enteado(a) e com pelo menos uma pessoa na condição de parente. 
Também denominada monoparental masculina com filho(s) e com parente(s); 

09  - Mulher ou homem com dois ou mais cônjuges: quando constituídas somente 
por pessoa responsável pela unidade doméstica do sexo feminino ou masculino com 
dois ou mais cônjuges, independente do sexo dos cônjuges.  

10 – Outro: quando constituída de forma distinta das anteriores. 

Branco: para as famílias conviventes não principais (secundárias). 

 

F0220 – Famílias conviventes secundárias, tipologia 
Tipologia das famílias conviventes segundas, terceiras etc.  

Classificação da informação:  

1 - Casal sem filho(s): quando constituídas somente por duas pessoas em união 
conjugal. 

2 - Casal com filho(s): quando constituídas por duas pessoas em união conjugal, com 
pelo menos um(a) filho(a). 



3 - Mulher sem cônjuge com filho(s): quando constituídas somente por pessoa do sexo 
feminino com pelo menos um(a) filho(a). 

4 Homem sem cônjuge com filho(s): quando constituídas somente por pessoa do sexo 
masculino com pelo menos um(a) filho(a). 

Branco: para as famílias únicas ou conviventes principais. 

F0230 – Filhos menores de 10 anos ou não economicamente 
ativos das famílias únicas e conviventes principais, número. 

Variável que indica o número de filhos menores de 10 anos de idade e os não 
economicamente ativos das famílias únicas e conviventes principais. Para as famílias 
conviventes secundárias a variável ficará em branco. 

F0240 – Integrantes da família, homens, número 
Variável que indica o número de membros da família que têm o sexo masculino atribuído 

ao nascer. 

F250 – Integrantes da família, mulheres, número 
Variável que indica o número de membros da família que têm o sexo feminino atribuído 

ao nascer. 

F0260 – Rendimento familiar per capta 
Resultado da divisão entre a soma dos rendimentos nominais mensais dos componentes 

da família pelo número de componentes da família, exclusive as pessoas em famílias únicas e 
conviventes principais na condição de pensionista, empregado(a) doméstico(a) ou parente do(a) 
empregado(a) doméstico(a). Esta variável não foi construída para os domicílios coletivos e/ou 
unidades domésticas residentes em terras indígenas. 

F0270 - Rendimento familiar, participação 
Variável que indica quais membros do grupo familiar contribuem para composição da 

renda familiar. 

Classificação da informação: 

1 - Ambos com rendimento 

2 - Responsável com rendimento e cônjuge ou companheiro(a) sem rendimento 

3 - Responsável sem rendimento e cônjuge ou companheiro(a) com rendimento 

4 - Ambos sem rendimento 


